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Poucas e raras vezes na minha vida 
pública, na minha história política, eu 
me senti tão feliz e tão orgulhoso como 
me sinto ao anunciar que, em 2020, a 
Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte celebrará seus 185 anos. 

Preservar a história, resgatando-a 
e conservando-a para sempre é per-
mitir que as futuras gerações guar-
dem em suas memórias uma cultura 
que não pode e não deve ser apagada 
ou esquecida.

É o que faremos em 2020 na As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte, contando detalhes destes 185 
anos do Poder Legislativo do nosso Es-
tado, ao longo de todo o ano, com um 
calendário intenso de atividades.

Instalado em 2 de fevereiro de 1835, 
tendo como primeira morada a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Apre-
sentação, o Poder Legislativo do nosso 
Estado, até o endereço atual, no Palácio 
José Augusto, praça dos Três Poderes, 
na Cidade Alta, teve 11 outros endere-
ços. Esta parte da história também será 
relembrada.

Em 1835 vivíamos um momen-
to de “tumultuâncias”, como assentou 
o mestre Câmara Cascudo, quando o 
Rio Grande do Norte viu ser instalada 
a Assembleia Legislativa Provincial. 

Eram tempos de agitação com o 
festejado Ato Adicional de 12 de agos-
to de 1834, que criou a Regência Una, 
dissolveu o Conselho de Estado do 
Império e manteve a vitaliciedade do 
Senado. Vale lembrar que era o segun-
do período do Brasil Imperial, período 
regencial. A abdicação de Dom Pedro I 

ocorreu em 1831 e o Brasil passou a ser 
governado por regentes.

A Assembleia Legislativa é uma 
casa que representa o povo. Logo, re-
flete conflitos e ideologias partidárias 
diferentes. Esse pluralismo é o que a 
torna maior e expressa um progressivo 
avanço no amadurecimento da socie-
dade e do sistema democrático.

Ao longo destes 185 anos, coube 
aos senhores deputados representar a 
sociedade potiguar, promovendo o es-
tado democrático de direito, legislando 
e fiscalizando a administração pública, 
compatibilizando com os interesses da 
população, sendo o referencial de exce-
lência na ação legislativa e seus valores.

Coube cumprir o processo legisla-
tivo, apresentando proposição de Lei; 
tramitando a formação do projeto em 
lei nas comissões, segundo as regras da 
Constituição Estadual e do Regimento 
Interno da Assembleia Legislativa do 
RN; assegurando a participação demo-
crática da sociedade com ética, igual-
dade, liberdade de expressão, respeito e 
transparência.

Vivemos em um regime democráti-
co. Temos que lutar pela preservação da 
democracia num contexto de sociedade 
política e de sociedade civil. Lastreada 
nos pilares de liberdade de expressão e 
civilismo (negociação pública de dife-
renças, cooperação, solidariedade, dis-
cernimento crítico e amizade cívica) 
compondo assim o funcionamento de-
mocrático da vida social.

Como antes, como agora, aliás 
como tem sido constantemente ao lon-
go de nossa história de país e de Estado, 

temos a responsabilidade de tomar de-
cisões indispensáveis para construir um 
Rio Grande do Norte com progresso, 
prosperidade e equilíbrio social. Mas 
tudo isto depende de reformas que al-
guns combatem. 

Mas como não promover estas re-
formas em uma economia que está 
crescendo, basicamente, a 0%? O ce-
nário que temos visto é de sucessivas 
gestões do Poder Executivo, em nosso 
Estado, serem gerenciadores de folha 
de pagamento tendo perto de zero para 
promover investimento nas diversas 
áreas do serviço público. 

Nesta edição da revista de prestação 
de contas do Poder Legislativo Estadu-
al, os leitores podem acompanhar um 
recorte do trabalho dos 24 deputados e 
deputadas da 62ª Legislatura. Aqui se 
travaram debates intensos entre contrá-
rios, típicos da convivência democráti-
ca. Por vezes, temas de ambos os lados 
foram incompreendidos. Perfeitamen-
te normal, pois a Casa Legislativa é a 
caixa de ressonância da sociedade po-
tiguar. Porém também somos o farol a 
guiar a sociedade, a dar um rumo para 
os importantes encaminhamentos exi-
gidos e cobrados pelo povo. Cientes de 
nossas responsabilidades, vamos iniciar 
o centésimo octogésimo quinto ano da 
Assembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte com este espírito e abso-
lutamente envolvidos de corpo e alma 
nos nossos desafios de gestores, legis-
ladores, julgadores e fiscalizadores do 
poder público.

185 ANOS
BEM VIVIDOS
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As leis que o Parlamento aprova 
servem de referência para toda a so-
ciedade e para os demais Poderes do 
Estado - Executivo e Judiciário - que 
aplicam essas normas de forma con-
creta. A função legislativa no Estado 
Democrático de Direito é realçada 
pela relevância que é dada ao princípio 
da legalidade. Com base nesse princí-
pio, as Leis aprovadas na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte 
refletem a realidade das necessidades 
sociais, indo ao encontro dos anseios 
da população.

Na base desse processo estão as 
Comissões Temáticas Permanentes 
que nessa primeira sessão da 62ª Le-
gislatura ampliaram as discussões do 
processo legislativo, abrindo cada vez 
mais os debates e as consultas aos re-
presentantes da sociedade civil orga-
nizada, como forma de aperfeiçoar as 
decisões que resultem em eficiência e 
eficácia para a população potiguar.

Muitos temas polêmicos levaram 
os integrantes de Comissões para fora 
da Casa Legislativa para ir ao encon-
tro da sociedade, principalmente das 
pessoas que mais necessitam do aten-
dimento efetivo das instituições pú-

blicas em diversos setores como saú-
de, segurança, educação, saneamento 
básico, assistência social e habitação, 
entre outros.

A Comissão de Saúde, presidi-
da pelo deputado e médico Gale-
no Torquato (PSD) teve um papel 
destacado no tocante à fiscalização e 
acompanhamento das ações do Go-
verno do Estado, atuando como me-
canismo de controle de programas e 
projetos executados ou em execução 
pelo Poder Executivo.

“À frente da Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa desde o início 
do atual mandato, ao lado dos colegas 
deputados Eudiane Macedo (Repu-
blicanos) e Getúlio Rêgo (DEM) re-
forçamos a atuação da comissão para 
fora do âmbito da Assembleia, ini-
ciando uma agenda de visitas a hos-
pitais e unidades de saúde, buscando 
conhecer de perto as demandas, as 
necessidades e a infraestrutura desses 
equipamentos. Nossa meta é mapear 
e emitir um diagnóstico completo da 
saúde pública do Rio Grande do Nor-
te.  Além disso, buscamos promover o 
diálogo junto à direção da Secretaria 
de Saúde e ao Governo do Estado, 

com o objetivo de equalizar deman-
das, sugerir melhorias, além de fiscali-
zar o andamento das ações na área da 
Saúde”, disse o deputado Galeno.

A Comissão de saúde já visitou o 
Hospital Regional Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim, o Hemocen-
tro do RN Dalton Cunha, o Hospi-
tal Ruy Pereira e o Hospital Infantil 
Varela Santiago. Em cada uma dessas 
oportunidades, os deputados conver-
saram com diretores das unidades, 
servidores, colaboradores, além de 
terem contato direto com a popu-
lação, razão maior dos trabalhos de 
fiscalização.

O outro médico da Comissão, 
deputado Getúlio Rêgo (DEM), vi-
ce-presidente do grupo de trabalho, 
reforça que a Comissão está cumprin-
do o seu papel, de acordo com o que 
determina a Constituição Estadual, 
seguindo as diretrizes da Constituição 
da República de 1988.

“O papel fiscalizador da Comissão, 
conforme preconiza o Regimento In-
terno da Assembleia, é tão importante 
quanto a função legislativa de propo-
sições de matérias, discussão e votação 
de pareceres dos relatores, contendo a 

COMISSÕES TEMÁTICAS

PODER DE FISCALIZAR
E CONTROLAR EM FAVOR

Leis aprovadas 
na Assembleia 
Legislativa refletem 
a realidade das 
necessidades
sociais

da sociedade
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orientação para a discussão e votação 
final no Plenário da Casa. Precisamos 
intensificar a função fiscalizadora do 
Poder Legislativo, principalmente no 
que se refere ao acompanhamento e 
execução das políticas públicas e apli-
cação dos recursos financeiros previs-
tos na lei orçamentária para o setor de 
Saúde”, reforça o deputado.

Getúlio lembra que a partir dessa 
ação foi possível convencer o Governo 
do Estado a pagar os atrasados e reno-
var o convênio com o hospital infantil 
Varela Santiago. O deputado regis-
tra ainda que em outra visita, esta ao 
Hospital João Machado, a Comissão 
encontrou 80 pessoas internadas, 78 
delas com fraturas que foram trans-
feridas dos corredores do pronto-so-
corro Walfredo Gurgel. “Dois dos 
pacientes que ali estavam têm tumo-
res cerebrais. Aquele hospital é para 
pacientes clínicos e não para pacientes 
cirúrgicos. Não há estrutura para isso”, 
enfatizou Getúlio Rêgo.

O outro integrante desse grupo de 
trabalho, deputada Eudiane Macedo 
também destaca a importância do 
trabalho que vem sendo empreendido 
pela Comissão de Saúde contribuin-
do decisivamente para a resolução dos 
problemas que afetam a população.

“Nós temos ido in loco verificar os 
problemas e buscar soluções ouvindo 
a população e os servidores que estão 
no dia a dia das unidades de saúde. Foi 
assim com o Hospital Varela Santia-
go, a principal unidade de referência 
no nosso Estado no tratamento de 

crianças, e com o Hospital Ruy Perei-
ra”, destaca a deputada Eudiane. 

A Comissão também realizou uma 
reunião extraordinária com a partici-
pação do secretário estadual de Saúde, 
Cipriano Maia, que foi sabatinado por 
mais de três horas para explicar a falta 
de abastecimento dos hospitais, perfil 
das unidades de saúde, demandas re-
primidas de cirurgias eletivas, leitos de 
UTI, déficit de cirurgias oncológicas, 
urológicas e ortopédicas, além do dé-
ficit de procedimentos e diagnósticos 
de alta complexidade. 

O secretário Cipriano Maia ga-
rantiu aos membros da Comissão a 
ampliação de leitos nos hospitais re-
gionais com o objetivo de encurtar o 
custo, melhorar a gestão e dar mais 
resolutividade aos atendimentos. Dis-
se que está trabalhando intensamente 
para reestruturar o SUS no Estado, 
pensando na regionalização e na qua-
lificação dos serviços.

OUTRAS COMISSÕES
Outras Comissões Permanentes 

também trabalharam além da fun-
ção legislativa, realizando debates e 
promovendo visitas de fiscalização e 
controle de programas do Executivo. 
Logo na sua primeira reunião do ano, 
a Comissão de Defesa dos Direitos 
Humanos, presidida pela deputada 
Isolda Dantas (PT), discutiu a situa-
ção dos presídios do Rio Grande do 
Norte, contando com a presença do 
Defensor Público Geral, Marcus Vi-
nícius Alves, que fez uma explanação 

com base em trabalho que vem sendo 
executado pelos defensores públicos 
com visitas às unidades prisionais e 
elaboração de relatórios.

A convocação do Defensor Ge-
ral foi feita a partir de duas car-
tas recebidas pela deputada Isolda 
Dantas com denúncias de presos, 
uma sobre a situação do presídio de 
Parnamirim e outra com relatos da 
mãe de um prisioneiro.

Os deputados Ubaldo Fernan-
des (PL) e Kelps Lima (SDD), que 
também compõem a Comissão de 
Defesa dos Direitos Humano, ex-
ternaram a sua preocupação e apoia-
ram a formação de uma comissão 
mista, a ser composta pelos deputa-
dos, pela OAB, Conselho Estadual 
de Direitos Humanos e a Secretaria 
de Justiça e Cidadania, para averi-
guar a situação prisional do Estado.

Já os cortes e religações de água 
e energia elétrica pela Companhia 
de Águas do Rio Grande do Norte 
(Caern) e pela Companhia Energé-
tica (Cosern) foram discutidos na 
reunião da Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e In-
terior, presidida pelo deputado San-
dro Pimentel (PSOL) com a parti-
cipação de representantes das duas 
empresas fornecedoras dos serviços.

A obra do complexo do Gancho 
de Igapó, que está paralisada e que 
é considerada de grande importân-
cia para a mobilidade em Natal, foi 
outro tema central de reunião da 
Comissão de Defesa do Consumi-

dor, Meio Ambiente e Interior com 
a participação de representantes do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit) e 
da Companhia Energética do Rio 
Grande do Norte (Cosern), que 
prestaram esclarecimentos aos 
deputados.

A política de aumento de preços 
de combustíveis no Rio Grande do 
Norte foi tema de outra discussão 
na Comissão de Defesa do Consu-
midor, Meio Ambiente e Interior, 
contando com a participação de re-
presentantes do Ministério Público, 
Procon e Sindpostos. 

Mais recentemente, num ce-
nário de muitas incertezas e na 
possibilidade de o óleo voltar ao 
litoral do Rio Grande do Norte, 
a Comissão promoveu um deba-
te com representantes de órgãos 
responsáveis pelo assunto, tanto 
do governo federal como do es-
tadual e de uma organização 
não governamental para dis-
cutir os prejuízos já causados 
e o que ainda pode acontecer. 
Participaram das discussões os 
representantes da secretaria da 
Agricultura, da Pecuária e da 
Pesca, do Ibama, Idema e da 
ONG Cabo de São Roque.

Todas essas ações da função 
de fiscalização das Comissões 
Permanentes são baseadas nos 
princípios essenciais à soberania 
popular e o controle dos gover-
nantes pelos governados.
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O trabalho das Frentes Parlamen-
tares da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte tem surtido 
efeitos cada vez mais positivos para os 
temas específicos que estas defendem. 
Formadas por representantes do Po-
der Legislativo, que se juntaram para 
fortalecer determinados segmentos, as 
Frentes objetivam, além disso, mostrar 
aos outros parlamentares, autoridades 
competentes e a sociedade civil or-
ganizada, a importância daquilo que 
defendem.

A primeira Frente Parlamentar 
criada na Assembleia Legislativa foi 
a Frente Parlamentar das Águas, à 
época, de maneira inédita, as ações 
da Frente extrapolaram os limites do 
Poder Legislativo e congregaram di-
versos outros atores que debateram, 
sugeriram e buscaram iniciativas que 
minoraram o impacto da crise hídrica 
que assolava o Rio Grande do Norte.

“No início do nosso primeiro 
mandato tivemos a oportunidade de 
criar a primeira Frente Parlamentar 
no âmbito da Assembleia Legislativa, 

que foi a Frente Parlamentar da Água. 
Hoje, as Frentes Parlamentares são 
uma realidade na Casa Legislativa, 
tendo surgido muitas outras Frentes. 
São instrumentos legítimos e eficazes, 
que democratizam o debate sobre os 
mais variados temas”, destacou o de-
putado Galeno Torquato (PSD). 

As Frentes reúnem deputados de 
diversos partidos que, mesmo com 
ideais políticos distintos, têm em co-
mum o interesse por uma mesma 
causa. Atualmente, na Assembleia 
Legislativa, existem 20 Frentes Par-
lamentares que se organizam para 
tratar de questões como agricultura, 
energias renováveis, regularização 
fundiária, segurança, proteção ao ido-
so, defesa da criança e do adolescente, 
entre outros.

Um exemplo da importância das 
Frentes na defesa de temas de interes-
se da população é o trabalho desen-
volvido pela Frente Parlamentar da 
Saúde, que teve uma atuação prepon-
derante na defesa da saúde pública 
do Estado, em momentos decisivos, 

como nas iminentes possibilidades de 
fechamentos de hospitais.

“A Frente Parlamentar da Saúde 
tem o objetivo de somar e multiplicar 
ações para devolver ao povo do Rio 
Grande do Norte, um direito cons-
titucional que está sendo negado, que 
é o atendimento à saúde. Estamos 
atentos, vigilantes e continuaremos 
pedindo providências adicionais para 
devolver a esperança ao povo do nosso 
Estado”, disse Getúlio Rêgo (DEM).

Outra Frente Parlamentar que 
teve seu trabalho em evidência foi a 
Frente Municipalista. Esta foi cria-
da com o objetivo de contribuir com 
ações em prol do movimento munici-
palista no RN, fortalecendo as pautas 
defendidas pelos prefeitos de todo o 
Estado. Em vários momentos, consi-
derados importantes para os municí-
pios, a Frente esteve encabeçando as 
discussões e em busca das soluções 
para os principais gargalos das admi-
nistrações municipais.

“A Frente Municipalista se trans-
formou em uma ponte entre os 

FRENTE PARLAMENTAR

E DEFENDENDO TEMASespecificos

Trabalho tem 
fortalecido setores
e surtido efeitos 
cada vez mais 
positivos

‘
Articulando projetos
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municípios e os outros poderes e 
instituições. Através dessa Frente 
conseguimos articular algumas reu-
niões e nesses encontros, vários pro-
blemas enfrentados pelos municípios 
foram solucionados ou amenizados, 
como por exemplo a questão do con-
sórcio Interfederativo, Proedi, e tan-
tos outros que afetam diretamente o 
funcionamento dos municípios poti-
guares”, explicou o deputado e presi-
dente da Frente Parlamentar Muni-
cipalista, Dr. Bernardo (Avante).

Em sua maioria, as Frentes Par-
lamentares defendem temas com 
amplo interesse popular como saú-
de, segurança e educação. Mas temas 
como Setor Pesqueiro e Aquícola, 
Defesa dos Direitos dos Animais, 
Apoio às Energias Renováveis e co-
munidades tradicionais e povos de 
terreiro, por exemplo, também são 
assuntos para serem discutidos em 
uma Frente Parlamentar.

“As frentes parlamentares têm a 
principal função de promover o de-
bate, realizar audiências, encontrar 
soluções para determinados proble-
mas e apontar encaminhamentos so-
bre temas específicos. Essas Frentes 
vêm dar voz e vez a esses temas tão 
importantes, que muitas vezes não 
têm voz ou vez no parlamento e atra-
vés dessas Frentes, estes se sentem 
representados”, finalizou Francisco 
do PT.

Hoje, na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, funcionam 
20 Frentes Parlamentares, são elas:

1. Frente Parlamentar do Setor 
Pesqueiro e Aquícola
Souza Neto (PHS)
Isolda Dantas (PT)
Hermano Morais 

2. Frente Parlamentar da Mulher
Cristiane Dantas (SDD)
Eudiane Macedo (Republicanos)
Isolda Dantas (PT)

3. Frente Parlamentar da 
Agricultura Familiar
Souza Neto (PHS)
George Soares (PL)
Francisco do PT

4. Frente de Regularização 
Fundiária do Estado do RN
Souza Neto (PHS)
Gustavo Carvalho (PSDB)
Ubaldo Fernandes (PL)

5. Frente Parlamentar em 
Defesa das Práticas Integrativas 
Complementares em Saúde 
(Frente Holística)
Ubaldo Fernandes (PL)
Vivaldo Costa (PSD)
Getúlio Rêgo (DEM)

6. Frente Parlamentar das Águas
Francisco do PT
Souza Neto (PHS)
Eudiane Macedo (Republicanos)
Isolda Dantas (PT)
Galeno Torquato (PSD)

7. Frente Parlamentar de 
Apoio à Agricultura
George Soares (PL)
Galeno Torquato (PSD)

8. Frente Parlamentar da Defesa 
dos Direitos dos Animais

Sandro Pimentel (PSOL)
Cristiane Dantas (SDD)
Eudiane Macêdo (Republicanos)
Souza Neto (PHS)

9. Frente Parlamentar da Engenharia
Allyson Bezerra (SDD)
Kelps Lima (SDD)

10. Frente Parlamentar Municipalista
Dr. Bernardo (Avante)
Francisco do PT
Galeno Torquato (PSD)
Tomba Farias (PSDB)

11. Frente Parlamentar de 
Apoio às Cooperativas
Coronel Azevedo (PSC)
George Soares (PL)
Galeno Torquato (PSD)

12. Frente Parlamentar de 
Apoio à Agropecuária
George Soares (PL)
Dr. Bernardo (Avante)
Coronel Azevedo (PSC)

13. Frente Parlamentar em 
Defesa do Semiárido
 Isolda Dantas (PT)
Francisco do PT
George Sores (PL)

14. Frente Parlamentar em Defesa 
das Universidades Públicas e dos IFS 
(Institutos Federais)
 Francisco do PT
Hermano Morais 
Allyson Bezerra (SDD)
Isolda Dantas (PT)
Sandro Pimentel (PSOL)

15. Frente Parlamentar em Defesa do 
Sistema Único de Assistência Social 

Isolda Dantas (PT)
Francisco do PT
Eudiane Macedo (Republicanos)

16. Frente Parlamentar em 
Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
Hermano Morais
Cristiane Dantas (SDD)
Eudiane Macedo (Republicanos)

17. Frente Parlamentar em 
Proteção ao Idoso 
Ubaldo Fernandes (PL)
Eudiane Macedo (Republicanos)
Allyson Bezerra (SDD)

18. Frente Parlamentar em Defesa 
das Comunidades Tradicionais e 
Povos de Terreiro
 Isolda Dantas (PT)
Francisco do PT
Sandro Pimentel (PSOL) 
Souza Neto (PHS)

19. Frente Parlamentar de 
Apoio às Energias Renováveis 
George Soares (PL)
Galeno Torquato (PSD)
Souza Neto (PHS)

20. Frente Parlamentar da 
Segurança Pública
Coronel Azevedo (PSC)
Allyson Bezerra (SDD)
Cristiane Dantas (SDD)
Getúlio Rêgo (DEM)
Doutor Bernardo (Avante)
Kleber Rodrigues (PL)
Kelps Lima (SDD)
Francisco do PT
George Soares (PL)

9Revista da Assembleia



O ano de 2019 marcou os 30 anos da 
Constituição Estadual do Rio Gran-
de do Norte, valioso documento de 
construção da cidadania potiguar 
elaborado e promulgado pela Assem-
bleia Legislativa em 1989. Atenta à 
importância do momento histórico, a 
Casa do Povo pôs em prática ao longo 
do ano uma série de ações em alusão 
ao aniversário da Carta Magna nor-
te-rio-grandense, com destaque para 
a revisão e atualização do documento, 
conduzidas por uma comissão de ser-
vidores legislativos.
Como resultado desse trabalho, os 
parlamentares da 62ª Legislatura 
apreciaram e aprovaram em Plenário 

a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 003/2019, alterando, acres-
cendo e revogando dispositivo de 24 
artigos da Constituição Estadual, com 
a finalidade de adequar o texto às mu-
danças decorrentes de atualizações na 
Constituição Federal, que já recebeu 
27 emendas desde 1988. “A essência 
da PEC consistiu na compatibiliza-
ção entre a Constituição Estadual e 
a Federal. Com as emendas que pro-
moveram as mudanças na lei federal, 
vários pontos do texto estadual tam-
bém precisaram ser revistos para que 
pudessem se alinhar à Constituição 
brasileira”, explica o procurador-ge-
ral da Assembleia Legislativa, Sérgio 

Freire, que presidiu na Casa o traba-
lho desenvolvido pela Comissão de 
Atualização da Constituição do RN.
Segundo ele, a PEC também bus-
cou atualizar o documento de acordo 
com decisões oriundas do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que criaram 
jurisprudências e interpretações de 
leis no País. “Há artigos que foram 
considerados inconstitucionais, seja 
de maneira total ou parcial, ense-
jando a necessidade de atualização 
da lei para que, igualmente, o tex-
to da Constituição Estadual esteja 
adequado a esses entendimentos”, 
concluiu Sérgio Freire.
Com a aprovação da PEC e conse-

30 ANOS

CONSTITUIÇÃO DO
RIO GRANDE DO NORTE

Casa Legislativa 
desenvolve série de 
ações alusivas aos 
30 anos da Carta 
Magna Estadual.

revisada e atualizada
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quente promulgação da emenda, so-
freram mudanças dispositivos dos ar-
tigos 8, 19, 20, 29, 35, 49, 53, 64, 65, 71, 
72, 74, 81, 90, 98, 108, 128, 140, 147 
e 150, com destaque para a revogação 
do parágrafo 1º do artigo 55, que de-
terminava que o controle interno do 
Tribunal de Contas do Estado e do 
Ministério Público ficassem sujeitos a 
sistemas normativos do Legislativo e 
Executivo, respectivamente. Também 
foram revogados os artigos 68 e 69, 
que tratavam sobre a Consultoria Ge-
ral do Estado, e o parágrafo 4º do arti-
go 111, que determinava que, na aná-
lise de licitações, fossem considerados, 
entre outros itens, os valores relativos 
aos impostos pagos à Fazenda Pública 
deste Estado para averiguação da pro-
posta mais vantajosa. 
Antes de ser aprovada em Plenário, 
com votação em dois turnos, a Pro-
posta de Emenda Constitucional tra-
mitou também pelas Comissões Te-
máticas da Casa Legislativa, fruto do 
intenso trabalho desenvolvido previa-
mente pela Comissão de Atualização 
da Constituição Estadual. 
“Foi uma tarefa minuciosa e árdua 
desempenhada com afinco, em todas 
as suas etapas, pelos parlamentares 

e servidores legislativos. A necessi-
dade de atualização da Constituição 
do Rio Grande do Norte era latente, 
já que desde a sua promulgação, em 
1989, apenas uma revisão havia sido 
feita. Atenta às suas responsabilidades 
e compromissos com a sociedade, a 
Casa do Povo atesta, mais uma vez, 
que segue firme e empenhada na 
missão diária de fortalecimento da 
cidadania e defesa da democracia 
potiguar”, avalia o presidente da 
Assembleia, deputado Ezequiel 
Ferreira (PSDB).

30 ANOS DA CONSTITUIÇÃO CIDADÃ
Além da atualização da Constituição 
Estadual, outras ações foram desen-
volvidas pelo Legislativo potiguar em 
alusão aos 30 anos da lei maior do 
Rio Grande do Norte, com destaque 
para as homenagens prestadas aos 
deputados constituintes e servidores 
que colaboraram para a elaboração da 
Constituição do RN, ocasião em que 
foram agraciados com a “Comenda 
Deputado Arnóbio Abreu” – me-
dalha especialmente instituída pela 
Casa com o intuito de reconhecer as 
relevantes contribuições prestadas em 
favor do Estado.

O trabalho dos parlamentares cons-
tituintes foi evidenciado também na 
exposição fotográfica “30 anos da 
Constituição Potiguar”, lançada pelo 
Memorial do Legislativo durante o 
mês de outubro, no Salão Nobre da 
Assembleia. A mostra destacou o per-
fil político e a atuação dos 27 depu-
tados em exercício naquele período, 
incluindo os parlamentares José Dias, 
Vivaldo Costa, Raimundo Fernandes 
e Getúlio Rêgo, que seguem em ativi-
dade na Casa.
Buscando despertar a consciência 
política, histórica e cidadã entre os 
estudantes potiguares, o Legislativo 
Estadual promoveu o “Concurso de 
Redação - 30 anos da Constituição 
Potiguar”, lançado em agosto pela 
Escola da Assembleia, premiando 
alunos e professores do ensino mé-
dio de escolas estaduais, que disser-
taram sobre o tema “Os 30 anos da 
Constituição Potiguar e o seu papel 
na construção da cidadania”. Na área 
acadêmica, a Casa promoveu simpó-
sio sobre processo legislativo e sediou 
o II Encontro de Procuradores e Ad-
vogados do Legislativo Potiguar, com 
destaque para a palestra do ministro 
do Superior Tribunal de Justiça, Mar-

celo Navarro. 
O momento histórico pautou tam-
bém algumas produções da TV As-
sembleia, que levou ao ar um progra-
ma de entrevistas com personagens 
daquele período, além de um docu-
mentário e uma série de vídeos des-
tacando curiosidades sobre a Consti-
tuinte de 1989. Em parceria com os 
Correios, a Casa lançou um carimbo 
comemorativo e uma série especial de 
selos alusivos à data.
O encerramento das comemorações 
foi marcado por uma programação 
em praça pública que proporcionou a 
regularização de cerca de 200 uniões 
estáveis, embaladas ao som das apre-
sentações artísticas do Coral da As-
sembleia e da Orquestra Sanfônica do 
Museu do Vaqueiro.
“A Casa do Povo reconhece a gran-
deza do trabalho desempenhado à 
época pelos deputados constituintes 
e os benefícios que perduram até 
hoje em favor da sociedade potiguar, 
por isso desenvolvemos uma ampla 
programação na Assembleia Legis-
lativa para exaltar os 30 anos de um 
momento de grande relevância na 
história do Rio Grande do Norte”, 
destaca Ezequiel Ferreira.
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A 62ª Legislatura da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte, iniciada em 1º de feve-
reiro de 2019, é composta por vinte 
e quatro parlamentares eleitos pelo 
voto popular nas eleições de 2018, 
representando treze partidos polí-
ticos, cada um com sua ideologia, 
diferenças, mas integrados em um 
único objetivo: legislar em torno 
do interesse do povo potiguar. 

A Casa do Povo, atualmen-
te presidida por Ezequiel Ferrei-
ra, atual presidente do Partido 
da Social Democracia Brasileira 
(PSDB), vivencia uma legislatura 
considerada como a mais unificada 
de sua história. “Cada parlamentar 

dessa Casa é independente. Cada 
deputado busca trabalhar pela sua 
região, pelas suas bases. Mas na 
hora de decidir, votar, legislar e lu-
tar pelo interesse do povo do Rio 
Grande do Norte, há uma conver-
gência e uma união, que têm mar-
cado essa legislatura de forma bas-
tante especial”, ressaltou Ezequiel.

Na atual legislatura, nove ca-
deiras foram renovadas. Os novos 
parlamentares – Allyson Bezerra 
(SDD), Coronel Azevedo (PSC), 
Dr. Bernardo (Avante), Kleber 
Rodrigues (PL), Eudiane Macedo 
(Republicanos), Francisco do PT, 
Isolda Dantas (PT), Sandro Pi-
mentel (PSOL) e Ubaldo Fernan-

des (PL) – levaram para a Assem-
bleia Legislativa um discurso com 
novas bandeiras e reivindicações 
mais populares. 

“A chegada de novos deputados 
com trajetórias de lutas permitiu 
uma pluralidade maior na Assem-
bleia Legislativa, possibilitando a 
chegada de discursos mais progra-
máticos, ideológicos e mais coe-
rentes com os valores que determi-
nados parlamentares têm”, opinou 
a deputada Isolda Dantas (PT).

Ideologicamente a 62ª Legisla-
tura acontece de forma equilibrada, 
onde representantes de partidos de 
direita, esquerda e de centro diver-
gem nos momentos de discussão, 

PLURALIDADE

RENOVAÇÃO
DO PARLAMENTO

estadual ampliadebates
Assembleia 
Legislativa é 
representada 
atualmente por 
treze partidos 
políticos, cada um 
com sua ideologia, 
mas integrados 
com o objetivo de 
legislar em torno 
do interesse do 
povo 
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mas buscam o consenso quando 
os assuntos são de interesse da so-
ciedade potiguar, como explica o 
deputado estadual George Soares 
(PL), atual líder do governo.

“Há um equilíbrio ideológico 
no sentido de que a política na-
cional se polarizou entre a extre-
ma direita e a extrema esquerda. 
O que também aconteceu aqui 
na AL. Há perfis até com mais 
volume nesses dois polos nesta 
Casa Legislativa, mas há também 
os partidos de centro, que mesmo 
ideologicamente em bases dife-
rentes, juntos, decidem pelo bem 
do povo do Rio Grande do Nor-
te”, ressaltou George.

O líder da bancada do partido 
Solidariedade, deputado Allyson 
Bezerra, destaca ainda que “é pre-
ciso entender que a população quer 
é que os parlamentares, sejam eles 
de esquerda, direita ou de centro, 
possam qualificar o debate para 
trabalharmos pelos problemas da 
população. Temos tentado fazer 
essa conciliação pelo interesse do 
povo do RN”.

A Assembleia Legislativa atu-
almente é formada por vinte e um 
homens e três mulheres que repre-
sentam os mais de 3, 506 milhões 
de potiguares. Mesmo sendo ape-
nas 12,5%, as três parlamentares 
têm levado diariamente para a Casa 

do Povo Potiguar, a sensibilidade 
feminina e dão voz às milhares de 
potiguares que lutam por políticas 
públicas eficazes. Para a deputada 
Cristiane Dantas (SDD), a parti-
cipação feminina é fundamental 
para a política do RN.

“Para nós mulheres, a política 
é um grande instrumento de mu-
dança. É através da política que 
enxergamos novos horizontes e 
novas possibilidades. A sensi-
bilidade feminina contribui de 
forma decisiva com a política. 
Ressalto a necessidade e a im-
portância da participação de 
mais mulheres na política do 
nosso Estado”, disse Cristiane.

A 62ª Legislatura da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte segue até fevereiro de 
2023, quando os deputados eleitos 
em 2022 tomarem posse iniciando 
uma nova legislatura.

“Estar à frente do poder legis-
lativo do meu Estado muito nos 
honra, mas ao mesmo tempo exi-
ge de nós muita responsabilidade, 
dedicação e compromisso político. 
Temos buscado conduzir os traba-
lhos com harmonia, respeito e se-
riedade, junto aos meus pares, ten-
do como foco principal, o cidadão 
norte-rio-grandense, razão maior 
dos nossos mandatos”, finalizou 
Ezequiel Ferreira.

• Albert Dickson (PROS)

• Allyson Bezerra (SDD)

• Coronel Azevedo (PSC)

• Cristiane Dantas (SDD)

• Dr. Bernardo (AVANTE)

• Eudiane Macedo (REPUBLICANOS)

• Ezequiel Ferreira (PSDB)

• Francisco do PT (PT)

• Galeno Torquato (PSD)

• George Soares (PL)

• Getúlio Rêgo (DEM)

• Gustavo Carvalho (PSDB)

• Hermano Morais 

• Isolda Dantas (PT)

• José Dias (PSDB)

• Kelps Lima (SDD)

• Kleber Rodrigues (PL)

• Nélter Queiroz (MDB)

• Raimundo Fernandes (PSDB)

• Sandro Pimentel (PSOL)

• Souza (PHS)

• Tomba Farias (PSDB)

• Ubaldo Fernandes (PL)

• Vivaldo Costa (PSD)

13Revista da Assembleia



DE APOIO À
Uma

democracia

Na busca de mais aproxima-
ção com toda comunidade, ex-
plicando e ofertando a oportuni-
dade para que todos conheçam e 
entendam as especificidades do 
processo legislativo, a Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte lançou, no início des-
te ano, o Manual do Legislativo 
Estadual que traz em riqueza 

de detalhes, em linguagem clara 
e simples, as regras sobre ela-
boração, redação, alteração e a 
consolidação das leis, além das 
normas do Regimento Interno 
sobre audiências públicas, ses-
sões solenes, entrega de títulos e 
reconhecimento de instituições.

O Manual do Legislativo Es-
tadual nasceu junto com o iní-

cio da 62ª legislatura, momento 
em que a “Casa do Povo” recebe 
novos deputados e servidores, e 
se propõe a ser uma ferramenta 
para atender - e sanar - dificul-
dades e dúvidas corriqueiras no 
trabalho legislativo, seja na ela-
boração de projetos, proposições 
e outros mecanismos próprios 
do labor e prerrogativas do Po-

Documento nasceu 
junto com o início 
da 62ª legislatura, 
momento em que a 
“Casa do Povo” recebe 
novos deputados e 
servidores

MANUAL LEGISLATIVO ESTADUAL

ferramenta
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der Legislativo. 
“O Manual do Legislati-

vo foi pensado como mais uma 
ferramenta de comunicação 
que aproxima o Poder Legisla-
tivo do povo, como é feito nos 
parlamentos do mundo e como 
fazemos questão que seja na As-
sembleia Legislativa. Nele está o 
dia a dia da Casa, cuja complexi-
dade só a vivência parlamentar e 
administrativa é capaz de esqua-
drinhar com o necessário rigor 
e acerto”, explica o presidente 
Ezequiel Ferreira, que esclarece 
o intuito de apontar o Legisla-
tivo Potiguar para a frente, eli-
minando gargalos históricos e 
aumentando a eficiência e pro-
dutividade.

 “O Manual é baseado no le-
gado histórico dos que nos an-
tecederam e busca orgulhar os 
que ainda terão o prazer de con-
tribuir com a sociedade”, afirma 
Ezequiel Ferreira em meio a cé-
lebres e importantes conquistas 
como a normatização e moder-
nização da estrutura e atos com 
a reforma administrativa.

O documento foi produzido 
pelas equipes da Diretoria Ge-
ral, Diretorias Administrativa, 
de Relações Institucionais, de 
Comunicação Institucional e 
de Gestão Tecnológica, além da 
Procuradoria Geral e Legislati-
va. Além do material impresso, o 
Manual também pode ser aces-
sado em versão online pelo site 
oficial do legislativo estadual, 
o www.www.al.rn.leg.br.

SOBRE O PODER LEGISLATIVO
Os Poderes - Executivo, Le-

gislativo e Judiciário-    têm ex-
trema importância para o fun-
cionamento e manutenção da 
democracia do país, cada um 
com diferentes funções, que são 
complementares para a constru-
ção da nação e atuam de forma 
independente e harmônica em 
todas as esferas de poder – fede-
ral, estadual e municipal.

O Poder Legislativo, que tem 

como principal função elaborar 
as leis que regulam o Estado, 
atendendo as demandas sociais, 
cobrar a aplicação destas e fis-
calizar de forma permanente a 
utilização de recursos públicos 
por parte do Governo e órgãos 
administrativos. 

O mais democrático e repre-
sentativo dos três poderes é o 
Legislativo. No RN, 24 deputa-
dos estaduais representam, de-
batem, propõe e aprovam leis de 
interesse de grupos sociais dis-
tintos e heterogêneos, na cons-
tante construção social.

SEMINÁRIO LEGISLATIVO
Começar o ano estudando. 

Foi assim na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Nor-
te, que teve uma renovação de 
37,5% nas eleições de 2018 e 
conta com 9 deputados em pri-
meiro mandato. Com o início de 
mais uma legislatura, deputados 
e funcionários participaram em 
janeiro de um novo período de 
atualização de conhecimentos 
sobre o funcionamento da Casa. 

O Seminário Legislativo da 
62ª Legislatura, realizado nos 
dias 16 e 17 de janeiro, ofertou 
dois dias inteiros de debates e 
exposições sobre tramitação de 
proposições legislativas, gestão 
de pessoas, normas vigentes e 
prioritárias, além de dados sobre 
a estrutura administrativa no 
âmbito da Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Norte. 

O seminário foi idealizado 
para acontecer antes do início 
da Legislatura, cujos trabalhos 
se deram a partir de 1º de feve-
reiro. Vários temas  foram abor-
dados. O Processo Legislativo 
ficou a cargo do procurador da 
assembleia, Washington Alves 
Fontes, que fez uma exposição 
histór ica com destaque para 
os desafios que a Legislatu-
ra enfrenta perante a situação 
fiscal  do Estado e a necessi-
dade de cumprir a Constitui-
ção brasi leira. 

O coordenador de Suporte 
Legislativo, Gustavo Brito, cen-
tralizou sua exposição na área 
técnica da tramitação proces-
sual, com enfoque no caminho 
que o processo percorre desde 
a apresentação até aprovação da 
matéria. 

O Seminário teve exposi-
ção sobre as Verbas de Gabine-
tes Parlamentares/Prestação de 
Contas, apresentada pela ser-
vidora Letícia Costa; discussão 
sobre Gestão de Pessoas, com o 
coordenador de Gestão de Pes-
soas da ALRN, Thyago Cortez; 
exposição acerca da estrutura 
administrativa da ALRN, com 
a diretora Administrativa da 
Casa, Dulcinéia Brandão; e ex-
planação sobre a atuação da Co-
municação no Legislativo, com 
a diretora de Comunicação da 
Casa, Marília Rocha.
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PARTICIPAÇÃO POPULAR

Prismas com os nomes das au-
toridades sobre a mesa, TV As-
sembleia a postos para iniciar a 
transmissão ao vivo, sociedade ci-
vil lotando a plateia do auditório 
Cortez Pereira. É mais um dia de 
trabalho no parlamento potiguar, 
com a realização de uma audiência 
pública sobre tema relevante para 
o Rio Grande do Norte. Ao longo 
de 2019, essa rotina foi repetida 140 
vezes, com significativas contribui-
ções para o Estado.

Uma audiência pública é uma 
reunião aberta e transparente, na 
qual é realizada uma ampla dis-
cussão sobre temas pertinentes ou 
considerados estratégicos. Todos 
podem participar do debate, opi-
nando e apontando soluções para o 
problema em pauta. A Assembleia 
Legislativa do RN é campeã na pro-

moção de audiências públicas, indo 
além das suas prerrogativas de legis-
lar e fiscalizar.

“Nós, parlamentares, cumprimos 
esse papel de representar a socieda-
de. Então sempre que há um assun-
to que esteja causando controvérsia 
ou que exija a participação da so-
ciedade, abrimos as portas da As-
sembleia Legislativa para debatê-lo. 
Assim, reunimos todos os interessa-
dos e buscamos juntos soluções ou 
construímos proposições a respeito”, 
explicou o presidente da Casa, de-
putado estadual Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB).

Um desses debates foi proposto 
pelo deputado estadual Hermano 
Morais, que promoveu uma audi-
ência pública sobre os altos preços 
das passagens aéreas com saída de 
Natal. “Havia muitas reclamações 

sobre esse assunto, mas os atores 
não tinham sido reunidos. Foi o que 
fizemos e conseguimos avançar, com 
a redução do imposto sobre o Que-
rosene de Aviação e com o apoio do 
Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (CADE) contra a 
cobrança elevada pelas companhias 
aéreas”, contou o parlamentar.

Dentre os temas marcantes 
abordados em audiências ao longo 
de 2019, estão as demandas repri-
midas da saúde, a exploração sexual 
de crianças e adolescentes, o corte 
de recursos orçamentários nas uni-
versidades públicas e nos institu-
tos federais, os efeitos da Reforma 
da Previdência, a irregularidade no 
abastecimento de água e a alienação 
parental, durante a qual foi lançada 
campanha de conscientização pro-
movida pelo legislativo estadual.

Assembleia é 
destaque na 
promoção de 
audiências 
públicas, debates 
nos quais o povo 
potiguar tem vez
e voz

LEGISLATIVA
da sociedade

Casa
abraça temas e setores
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INTERIORIZAÇÃO
Uma prática bastante interes-

sante, que foi adotada pela Assem-
bleia Legislativa nos últimos anos, 
com mais intensidade em 2019, foi 
a interiorização dos debates, com a 
realização de audiências públicas em 
municípios do interior do Estado. 
Ao longo do ano, vinte cidades re-
ceberam reuniões abertas e transpa-
rentes, cuja marca maior é a partici-
pação popular.

O deputado estadual que mais 
propôs debates fora da capital este 
ano foi Nelter Queiroz (MDB). 
Foram oito audiências públicas em 
municípios do Seridó e da Região 
Central.  “Essa é uma forma de de-
batermos os problemas onde eles 
acontecem, aproximando o legisla-

tivo das pessoas”, justificou o par-
lamentar, que já requere a reunião 
indicando a cidade onde deve ser 
realizada, com o intuito de facilitar a 
participação social.

SOLENIDADES
Além dos debates, a Assembleia 

Legislativa é também a casa dos 
reconhecimentos. Os deputados 
podem requerer a realização de ses-
sões solenes, para homenagear pes-
soas, organizações ou instituições. 
As solenidades estão previstas no 
Regimento Interno do parlamento 
estadual e constituem uma honraria 
oficial do Poder Legislativo.

Em 2019, uma das sessões so-
lenes mais marcantes foi a que ce-
lebrou os 30 anos da Constituição 

Estadual, reconhecendo o trabalho 
de todos que colaboraram com a 
sua elaboração três décadas atrás. A 
solenidade foi proposta pelo presi-
dente Ezequiel Ferreira. Essa foi 
uma das 146 solenidades que acon-
teceram no parlamento no decorrer 
do ano.

O deputado estadual Kelps 
Lima foi o que mais propôs sole-
nidades em 2019. Ao todo, foram 
26 sessões solenes. Para ele, o re-
conhecimento da Assembleia não 
é somente um meio para aplau-
dir feitos e serviços prestados à 
sociedade potiguar, mas também 
um importante caminho para es-
timular outras pessoas e histórias 
a partir de exemplos dignos de ho-
menagens públicas.

17Revista da Assembleia



LEGISLANDO

Projeto aprovado 
perdoa dívidas 
de IPVA para os 
proprietários de 
motocicletas com 
até 150 cilindradas

LEISaprovadas

Sabe-se que a elaboração de 
leis é uma das principais respon-
sabilidades do Poder Legislativo 
e é por isso que, em uma Casa 
Legislativa estadual, os parla-
mentares têm o dever de sugerir 
importantes projetos de lei que 
modifiquem de forma positiva a 
sociedade, claro, nos limites da 
competência estadual. O ano de 
2019 foi marcado na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte pela sanção de leis signi-
ficativas que valem a pena serem 
destacadas, dentre elas, propos-
tas dos parlamentares e também 
enviadas pelo Poder Executivo 
que foram amplamente debati-
das em plenário.

Um destaque que vale relem-
brar é o projeto de lei aprovado 

no plenário da Assembleia Le-
gislativa que perdoa dívidas de 
IPVA para os proprietários de 
motocicletas com até 150 cilin-
dradas. A deliberação e aprovação 
na Casa Legislativa proporcionou 
ao Estado uma arrecadação, só no 
primeiro mês da entrada da Lei 
em vigor, de cerca de R$ 2,26 mi-
lhões. 

O assunto foi amplamente de-
batido pela Assembleia Legislati-
va em diversos municípios do RN, 
ao longo do primeiro semestre, 
por meio de audiências públicas, 
com um debate principalmente 
voltado ao pequeno proprietário, 
trabalhador ou produtor rural 
usuário de motocicleta.

O projeto entrou em vigor no 
dia 10 de junho e, após 30 dias, 

conseguiu recuperar para o Rio 
Grande do Norte mais de R$ 2 
milhões com o pagamento do 
IPVA e da taxa de licenciamen-
to referente a 2019 e também o 
Seguro Obrigatório de Danos 
Pessoais causados por Veículos 
Automotores de Via Terrestre 
(DPVAT) de anos anteriores, 
cujas receitas vão para a União.

Também se refere a motocicle-
tas a lei estadual (10.461/2018), 
que entrou em vigor logo no 
início do ano. A lei permite aos 
motociclistas pagarem metade do 
valor pago por carros nos estacio-
namentos privados de Natal. O 
que se constatou foi que a cobran-
ça de valor idêntico para carros e 
motos era injusta, considerando a 
área ocupada pelos veículos. Pela 

na Assembleia
beneficiam a população
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lei, as tabelas com os preços de-
vem ser fixadas nas entradas dos 
estacionamentos e nos locais de 
pagamento. O assunto foi bem 
debatido entre os parlamentares 
antes de virar norma.

Já no campo dos tributos, um 
projeto de lei aprovado pela Casa 
Legislativa que chamou bastante 
atenção foi o que alterava a Lei 
Estadual 6.968 de dezembro de 
1996, lei do Imposto Sobre Ope-
rações Relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestação 
de Serviços de Transporte In-
termunicipal e de Comunicação 
(ICMS). A proposta de alteração 
se deu no intuito de melhorar a 
arrecadação estadual, com a re-
cuperação de créditos tributários 
na ordem de R$ 400 milhões, e 

beneficiar os contribuintes que 
tinham débito em atraso, no to-
cante ao prazo para pagamento e 
redução das penalidades.

Outro assunto de grande rele-
vância que foi votado na Casa Le-
gislativa e posteriormente objeto 
de sanção pelo Executivo (Lei 
10.573 de 06 de agosto de 2019), 
dizia respeito aos mecanismos de 
inibição da violência contra a mu-
lher do Estado do Rio Grande do 
Norte. A ideia seria que a medida 
instituída em lei ajudaria na pre-
venção e na repressão da violência 
contra a mulher, por meio da apli-
cação de multa contra o agressor, 
toda vez que os serviços públicos 
de emergência fossem acionados 
para atender mulheres vítimas 
de violência. O agressor teria que 

ressarcir ao erário a despesa gera-
da por ele, sendo despesas com o 
deslocamento de viatura policial, 
de ambulância e hospitalares que 
viessem a ocorrer. Já os valores re-
colhidos através da cobrança de 
multas referidas na lei seriam re-
vertidos a políticas públicas vol-
tadas à redução da violência con-
tra a mulher.   

Ainda no tema de combate à 
violência, outra lei foi discutida 
e aprovada no Legislativo poti-
guar e parcialmente sanciona-
da em 2019. A lei Karol Álvares 
(Lei nº 10.595 de 03 de setembro 
de 2019) que instituiu o dia 20 
de janeiro como o ‘Dia Estadual 
das Mães que sofrem da Síndro-
me dos Braços Vazios’ foi criada 
com a intenção de minimizar a 

dor dos familiares de vítima de 
violência urbana, visando garantir 
que o Poder Público auxilie estas 
famílias. O nome da Lei é uma 
homenagem à universitária Maria 
Karoline Álvares de Melo, de 19 
anos, que foi morta com um tiro 
no peito durante um assalto, em 
janeiro de 2016, na avenida Ita-
petinga, zona Norte do município 
de Natal.

A lei autoriza o Poder Execu-
tivo estadual a criar núcleos vol-
tados ao atendimento da família 
das vítimas do crime de latrocí-
nio, prestando todo auxílio neces-
sário quando não disponíveis na 
rede estadual e também garantir 
a realização anual de pelo menos 
uma audiência pública tratando 
do tema.
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A gastronomia é essencial para 
entender os costumes de um povo. 
Muitas vezes ela é responsável pela 
construção da identidade de de-
terminadas regiões. Provavelmen-
te alguém já sentiu o bom gosto 
da culinária seridoense e pensou 
imediatamente em Caicó, certo? 
É possível perceber que a memória 
afetiva das pessoas passa, muitas 
vezes, pela cozinha, o que faz da 
comida uma expressão de cultu-
ra, memória e identidade. Estados 
como Minas Gerais, por exemplo, 
têm uma forte tradição culinária e 
dá água na boca só de pensar em 
ser turista provando as delícias lo-
cais. E o povo potiguar, tem orgu-
lho de qual comida? Você já parou 
para pensar?

Claro, é amplamente reconhe-
cida a importância de promover e 
proteger a memória e as manifes-
tações culturais representadas por 

monumentos, sítios históricos e 
paisagens culturais. Mas não só de 
aspectos físicos se constitui a cul-
tura de um povo. Há muito mais, 
contido nas tradições, no folclore, 
nos saberes, nas línguas, nas fes-
tas e em diversos outros aspectos e 
manifestações, e, (por que não?) a 
gastronomia. 

Como já adiantado, a comida 
é uma grande aliada quando uma 
pessoa busca atrativos que lhe 
convença a escolher determinado 
destino turístico. De acordo com 
a Organização Mundial de Turis-
mo (OMT), a gastronomia ocupa 
a terceira posição entre as princi-
pais motivações que levam turistas 
a viajar, ficando atrás de natureza 
(segundo lugar) e cultura (primei-
ro lugar). 

Nesse sentido, o Rio Grande 
Norte tem um papel primordial de 
buscar formas de preservar a iden-

tidade da sua gastronomia. E, com 
certeza, o legislativo tem papel pri-
mordial nesta missão. Assim, vale 
destacar que em 2019 a Assem-
bleia Legislativa discutiu, votou e 
provavelmente desejou provar pra-
tos conhecidos da população poti-
guar, para considerá-los patrimô-
nio cultural imaterial do Estado. 

PASTEL DE TANGARÁ
Quem pega a estrada em di-

reção às regiões do agreste e do 
Seridó, e passa por Tangará, quase 
nunca resiste a uma parada para 
saborear os famosos pastéis da ci-
dade, que fica a 82 km de Natal. O 
pastel de Tangará é uma tradição 
gastronômica do interior do Esta-
do que, segundo os conhecedores, 
tem de especial a combinação en-
tre a massa macia e crocante, bem 
como os recheios suculentos e tra-
dicionais de carne, carne de sol na 

PATRIMÔNIO CULTURAL

LEGISLATIVO

regional
reconhece

valores da gastronomia

Pastel de Tangará, 
carne de sol e 
queijo de coalho de 
Caicó, ginga com 
tapioca e o caldo de 
cana se tornaram  
patrimônios 
culturais imateriais 
do Estado
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nata, queijo coalho, frango, dentre 
outros. Foi o deputado estadual 
Albert Dickson (PROS) que apre-
sentou o projeto de lei para que 
a iguaria fosse considerada patri-
mônio cultural imaterial. Já o de-
putado Ubaldo Fernandes (PTC) 
concedeu a Tangará o título de 
“Capital Gastronômica do Pastel 
no Estado do RN”.

Outro projeto de lei do deputa-
do Albert Dickson, na mesma se-
ara, considerou como patrimônio 
cultural imaterial a carne de sol e o 
queijo de coalho de Caicó. A carne 
de sol é um dos principais atrati-
vos turístico gastronômico da ci-
dade de Caicó, sendo reconhecida 
como uma das melhores da região 
do Seridó. 

Vale dizer que a gastronomia é 
considerada uma impulsionadora 
do turismo de Caicó. Não apenas 
a carne de sol e o queijo de coalho, 

mas também são famosos o chou-
riço, os biscoitos artesanais, entre 
outras iguarias. O festival gastro-
nômico e cultural e o festival da 
carne de sol e do queijo de Caicó 
são os principais eventos que acon-
tecem na localidade.

GINGA COM TAPIOCA
Outra velha conhecida dos nor-

te-rio-grandenses, especialmente 
dos natalenses, que foi reconheci-
da como patrimônio imaterial foi a 
ginga com tapioca, com propositu-
ra da então deputada Márcia Maia, 
que se tornou a Lei Nº 10481 de 
30/01/2019. A ginga com tapioca 
é uma iguaria local, uma famosa 
comida típica do Mercado Público 
da Redinha e da Praia da Redinha, 
na cidade do Natal. Consiste em 
um peixe que é envolvido em fubá 
e depois frito com o óleo de dendê 
bem quente e servido com tapio-

ca. Outros ingredientes podem ser 
usados no lugar desses e o resulta-
do pode ser bem saboroso também.

O nome do prato se deve ao 
movimento do peixe ao ser captu-
rado na rede. Os peixes pequenos 
que vinham na rede de arrasto dos 
pescadores, que geralmente eram 
descartados, foram então aprovei-
tados para fazer a iguaria, que, por 
sinal, foi alvo de uma pesquisa re-
alizada pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).

CALDO DE CANA
DE CEARÁ-MIRIM

Também este ano, a deputada 
estadual Eudiane Macedo apre-
sentou projeto considerando tam-
bém patrimônio cultural imaterial 
o caldo de cana de Ceará- Mirim, 
bebida famosa típica do município 
e que é considerada uma iguaria lo-
cal, sendo comercializada no Mer-

cado Central desde muito tempo.
No Rio Grande do Norte, o 

cultivo da cana-de-açúcar teve 
início no século XVII. Em Ceará-
-Mirim, a indústria açucareira foi 
organizada em meados do século 
XIX. A produção açucareira no 
município tomou impulso a par-
tir de 1894 e manteve-se próspera 
até 1920, período em que ali foram 
instalados mais de cinquenta en-
genhos. Na época, Ceará-Mirim se 
destacava como principal produtor 
de açúcar no Rio Grande do Nor-
te, sendo responsável por 60% da 
produção. Nessa fase, houve a ini-
ciativa de se aperfeiçoar o processo 
produtivo no município, quando, 
em 22 de agosto de 1912, o então 
governador Alberto Maranhão as-
sinou um contrato com Julius Von 
Sohsten, negociante estabelecido 
em Pernambuco, para instalação 
da primeira Usina Central.  
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Legislar e fiscalizar os atos do Poder 
Executivo são as funções determina-
das por lei para as casas legislativas 
dos estados. Contudo, no Rio Gran-
de do Norte, a Assembleia tem feito 
mais em busca de contribuir com te-
mas nem sempre discutidos de ma-
neira satisfatória. Além da proposi-
ção, análise e votação de leis, a Casa 
tem realizado, através da Direção de 
Comunicação Institucional, campa-
nhas junto à sociedade com foco em 
questões que precisam da atenção do 
Poder Público e da própria popula-
ção. Os resultados têm sido positi-
vos.
Nos últimos cinco anos, atenta à re-
alidade nacional e do Rio Grande do 
Norte, a Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte realizou cam-
panhas sobre diversos temas. Assun-

tos como doação de órgãos, adoção 
de crianças, abuso infantil, autismo, 
combate à microcefalia e alienação 
parental foram foco de ações desen-
volvidas dentro do Poder Legislativo 
e que tiveram resultados concretos 
junto à sociedade.
“A Assembleia tem, ao longo dos 
anos, se aproximado cada vez mais 
da população e das questões que en-
volvem a sociedade. Analisamos os 
momentos, os dados e as necessida-
des de atuar em áreas que, algumas 
vezes, não recebem a atenção devida. 
Foi assim com a mais recente cam-
panha sobre a alienação parental, 
um tema que ainda não era debatido 
da maneira ampla como o Legisla-
tivo fez. Abordamos os temas para 
chamarmos a atenção da sociedade 
e conscientizar, principalmente”, ex-

plicou o presidente da Assembleia, 
deputado Ezequiel Ferreira (PSDB). 
Ao lado de agências de publicidade 
do Rio Grande do Norte e da equipe 
da Diretoria de Comunicação Insti-
tucional do Legislativo, a Assembleia 
escolheu temas e atuou diretamente 
na busca para esclarecer a população 
nos pontos mais importantes. Em 
2015, por exemplo, o Legislativo 
lançou a campanha “Adoção: Amor 
não se escolhe”, que teve como ob-
jetivo esclarecer sobre a situação de 
haver mais pessoas dispostas a ado-
tar do que crianças disponíveis para 
a adoção. O foco era demonstrar que 
o ato de amor independia de aparên-
cia ou idade das crianças. Essa foi a 
primeira de outras campanhas que 
tiveram impactos diretos na socie-
dade.

CONSCIENTIZAÇÃO

A RESPONSABILIDADE

A Casa do Povo 
também ajuda
a reverberar as 
vozes da sociedade

social
Compromisso com
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Também em 2015 e 2016, quando 
o Rio Grande do Norte passava por 
um surto de zika e eram recorrentes 
os casos de microcefalia em recém-
-nascidos, o Legislativo atuou com 
o foco na prevenção à doença. Ou-
tro tema relacionado à saúde foi a 
doação de órgãos, com a campanha 
“Doe Órgãos. Salve Vidas”, desen-
volvida com o objetivo de acabar mi-
tos sobre a doação e reduzir as filas 
de espera por órgãos no Rio Grande 
do Norte. Em todos os casos, vários 
debates foram realizados com au-
toridades, especialistas no assunto e 
com a participação da Assembleia.
“O Legislativo tem a função de fazer 
com que a população seja ouvida e 
esses temas são gritos dos próprios 
potiguares, que precisam ser divul-
gados para que contribuamos com 

soluções. Esse também é o papel da 
Assembleia Legislativa e temos ten-
tado cumpri-lo da melhor forma”, 
explicou a diretora de Comunicação 
do Legislativo, Marília Rocha.
Além desses temas, o Legislativo 
também levantou recentemente a 
discussão sobre o Abuso Infantil, 
ressaltando a necessidade de se com-
bater e observar os crimes cometi-
dos por pessoas próximas às vítimas, 
assim como a Alienação Parental, 
tema da campanha de 2019 e que 
mostrou de forma ampla, pela pri-
meira vez no Rio Grande do Norte, 
os efeitos que acusações mútuas fei-
tas entre os pais aos filhos pode cau-
sar nessas crianças. Todas essas cam-
panhas tiveram grande repercussão, 
inclusive as institucionais sobre pro-
teção aos idosos e sobre o “Trabalho 

que Transforma”. A nova campanha 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte pretende levar ao 
cidadão as atividades legislativas e 
o apoio à educação e ao desenvolvi-
mento econômico e social. No en-
tanto, algumas campanhas seguem 
com efeitos mesmo após o fim das 
veiculações e a Assembleia se tornou 
parte das mais atuantes no debate. É 
o caso da discussão sobre autismo. 
Em 2018, a Assembleia Legislativa 
lançou a campanha “Autismo: enten-
da o ritmo de cada um”. Esclarecen-
do sobre o Transtorno do Espectro 
Autista, o Poder Legislativo levan-
tou a bandeira do tema e ampliou 
a discussão para todo o Rio Grande 
do Norte, ouvindo a sociedade mé-
dica, autoridades e, principalmente, 
os pais de crianças. Foram realizadas 

audiências públicas esclarecendo so-
bre a importância do diagnóstico e 
do combate ao preconceito, além do 
Poder Legislativo participar ativa-
mente de atividades relacionadas à 
campanha, como a VI Caminhada 
Pela Conscientização do Autismo, 
em abril de 2019, e do “V Simpósio 
Dialogando sobre o Autismo”, tam-
bém em abril, onde a Assembleia foi 
convidada a discutir sobre o assunto.
“A Casa do Povo tem cumprido não 
só com o seu papel legal, determi-
nado por lei, mas também ajudado 
a reverberar as vozes da sociedade 
sobre temas importantes. É um tra-
balho que tem trazido bons frutos e, 
com toda certeza, continuaremos a 
realizar durante a Legislatura”, ga-
rantiu o presidente da Assembleia, 
Ezequiel Ferreira.

23Revista da Assembleia



As mudanças que a Assembleia 
Legislativa vem adotando, im-
plantadas pela atual gestão e que 
vêm modernizando cada vez mais 
o parlamento, estão chamando a 
atenção de outros Legislativos do 
País e conquistando prêmios. O 
exemplo mais recente é o sistema 
Legis RH, que venceu o prêmio 
Assembleia Cidadã, na categoria 
“Gestão”, uma novidade da 23ª 
Conferência Nacional dos Legis-
ladores e Legislativos Estaduais 
(CNLE), realizada em Salvador, 
em novembro.

A ferramenta é utilizada no 
setor de Recursos Humanos e 
Folha de Pagamento da Casa, e 
gerou uma economia de mais de 
75% com sistemas utilizados an-
tes deste período, possibilitando o 
investimento em insumos e infra-
estrutura. A premiação contempla 
os destaques nas categorias Gestão, 
Atendimento ao Cidadão e Proje-
tos Especiais com o objetivo de in-
centivar as boas práticas de gestão. 
Além do reconhecimento, o Le-
gislativo potiguar foi contemplado 

com um valor de R$ 20 mil para 
desenvolver ações relacionadas ao 
assunto. 

“Visitamos outras casas legis-
lativas pelo Brasil e observamos 
gastos milionários com a aquisição 
de sistemas semelhantes, enquan-
to o nosso não trouxe custos para 
a Assembleia, já que foi desenvol-
vido e implantado pelos próprios 
servidores da Diretoria de Gestão 
Tecnológica em conjunto com ser-
vidores da Diretoria Legislativa”, 
explica Mário Sérgio, diretor de 
Tecnologia e Gestão da ALRN.

O mérito despertou o interes-
se de outros legislativos, como foi 
o caso da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), que enviou 
para a sede Potiguar, no início de 
dezembro de 2019, três técnicos 
em informática, com o objetivo de 
conhecer os programas desenvolvi-
dos pela Diretoria de Gestão Tec-
nológica da Casa.

O assessor de informática da 
Alesp, Fábio Paim, destacou a ad-
miração da sua equipe com a qua-
lidade e capacidade inovadora dos 

programas da ALRN. “Ficamos 
impressionados com as ferramen-
tas de gestão legislativa e técnica 
que a Casa possui em relação aos 
processos. Pretendemos levar essa 
experiência para São Paulo a fim 
de construir um módulo de gestão 
geral que ainda não temos”, disse 
o servidor.

Fábio Paim ressaltou que o Le-
gislativo Paulista pretende manter 
contato com o Potiguar para am-
pliar sua gama de conhecimentos. 
“Nós temos a intenção de conti-
nuar em contato com os colegas 
do RN, para conhecer ainda mais 
sobre as tecnologias utilizadas aqui 
e verificar se podemos importar al-
guma para aprimorarmos o nosso 
sistema”, frisou.

As Casas Legislativas da Bahia, 
Rio de Janeiro, Pernambuco e 
Mato Grosso também demonstra-
ram interesse em conhecer o siste-
ma desenvolvido pelos servidores 
potiguares e, em breve, estimam 
visitar a sede do Rio Grande do 
Norte. 

Feliz com a repercussão das 
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ações em outros Estados, o presi-
dente Ezequiel Ferreira de Souza 
avalia: “As inovações que foram 
feitas quando iniciamos na presi-
dência do Casa Legislativa parti-
ram da elaboração do planejamen-
to estratégico. A contribuição dos 
servidores, o zelo com os recursos 
públicos e o foco no aprimoramen-
to da atividade legislativa resulta 
em novas e melhores ferramentas 
que estão agora sendo utilizadas 
por outros Parlamentos do País. 
E isto, claro, nos enche de orgulho 
com a competência, dedicação e 
reconhecimento de nossa prata da 
casa”, comemora o parlamentar. 

Foi em Belo Horizonte, em 
agosto, que a diretoria de Gestão 
de Pessoas apresentou para 14 Par-
lamentos estaduais, além do Sena-
do, Câmara e Câmaras municipais, 
as práticas inovadoras de gestão. O 
coordenador de Gestão de Pessoas 
da ALRN, Thyago Cortez fez ex-
planação dos softwares que estão 
imprimindo mais celeridade e efi-
ciência aos trâmites processuais.

O coordenador de Gestão de 
Pessoas da Casa, Thyago Cortez, 
avalia positivamente o salto de 
qualidade e modernidade alcança-
do pelo setor a partir da implan-
tação do Legis RH e demais tec-

nologias. “No momento, diversos 
softwares estão em uso. Foi uma 
enorme mudança: antes a gente 
carimbava papel”, afirma o coor-
denador, que atesta uma maior 
facilidade, eficiência e melhora na 
qualidade da instrução processual. 

O reconhecimento também 
veio de fora do País, quando o Rio 
Grande do Norte, por ser o único 
Estado da federação convidado 
a participar de um evento latino-
-americano, representou o Brasil 
para outros países latinos. O fato 
se deu no encontro da Associação 
dos Secretários-Gerais dos Par-
lamentos de Língua Portuguesa 
(ASG-PLP), realizado em outubro 
(21 a 25), em Brasília, ocasião em 
que foram apresentados os siste-
mas de gestão Legis Doc e Legis 
Vídeo. 

É por esse e outros exemplos que 
têm sido cada vez mais frequentes 
as solicitações para a apresentação 
dos projetos inovadores do Legis-
lativo do RN, que inspiram e, mais 
do que isso, já vêm sendo adotados 
por outros Parlamentos brasileiros. 

TROCA DE CONHECIMENTOS
Servidores da Diretoria Le-

gislativa também foram a Brasília 
para participar de uma visita téc-

nica, em julho, com o objetivo de 
compartilhar experiências e boas 
práticas da Câmara dos Deputados 
com a equipe responsável por im-
plantar o Processo Legislativo Ele-
trônico no âmbito da Assembleia 
Legislativa potiguar.

Além do Processo Legislativo, 
a equipe também conheceu o fun-
cionamento da Consultoria Le-
gislativa e o modelo de avaliação 
da produção legislativa estudados 
por consultores do Senado Federal 
no intuito de aperfeiçoar o traba-
lho desempenhado pela Diretoria 
Legislativa, que tem como titular 
Tatiana Mendes Cunha.

A Comunicação é outra área de 
referência. A criação, planejamento 
e execução das campanhas institu-
cionais da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte foram 
tema de palestra na programação 
dos eventos nacionais, como o III 
Seminário Legislativo de Tecnolo-
gia de Rádio e TV Digital, da As-
sociação Brasileira de Televisões e 
Rádios Legislativas (ASTRAL), 
em São Paulo, realizado em agosto 
e o evento da Unale (União Nacio-
nal dos Legisladores e Legislativos 
Estaduais) que, este ano, aconteceu 
de 20 a 22 de novembro, em Sal-
vador. 

A convite da ASTRAL e da 
Unale a diretora de Comunicação 
Institucional da ALRN, a jorna-
lista Marília Rocha, palestrou com 
o tema “Planejamento de Campa-
nhas de Comunicação no Legisla-
tivo”, apresentando o processo de 
planejamento, o cronograma de 
produção e itens organizacionais 
das campanhas da ALRN. 

Esse tema também foi apresen-
tado na Assembleia Legislativa do 
Pará (ALEPA) pelo coordenador 
de Imprensa e Divulgação, Ale-
xandre Mulatinho.  Isso porque a 
política comunicacional definida 
estrategicamente pela Diretoria 
de Comunicação Institucional tem 
debatido com a sociedade temas 
que estão fora da pauta diária dos 
grandes meios. Foi assim com a 
temática do autismo e depois com 
alienação parental, só para citar 
duas das campanhas mais recentes. 

Marília Rocha participou tam-
bém, em outubro, do debate sobre 
novos formatos da comunicação 
legislativa no Brasil. Evento acon-
teceu na Câmara dos Deputados, 
em Brasília. A ideia é otimizar as 
ações de comunicação feitas pela 
assessoria, setor de redes sociais, 
relações institucionais, rádio e te-
levisão legislativa.
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E-LEGIS:

Inovação, controle e transparência. 
Esses três pilares sustentam o E-Legis, 
sistema eletrônico em funcionamen-
to na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte e que, desde julho 
de 2019, torna inteiramente digital 
o processo legislativo da Casa. Com 
o E-Legis todas as ações oriundas 
dos gabinetes parlamentares, como 
requerimentos e projetos de lei, por 
exemplo, podem ser realizadas de for-
ma virtual. “O E-Legis é um sistema 
eletrônico que gerencia a atividade 
legislativa de forma digital, desde o 
surgimento no gabinete parlamentar, 
seguindo todo o trâmite, até o ar-
quivamento, sem uso de papel e sem 
possibilidades de extravio ou interfe-
rência manual”, explica o diretor de 
Gestão Tecnológica da Assembleia 
Legislativa, Mario Sérgio Gurgel.

Além de modernizar o dia a dia 
da Casa Legislativa, o sistema não 
trouxe custo para a Assembleia, já 
que foi desenvolvido e implantado 
pelos próprios servidores da Diretoria 

de Gestão Tecnológica em conjunto 
com servidores da Diretoria Legisla-
tiva. “Desde 2015, a Assembleia vem 
inovando. Antes do E-Legis, outros 
processos eletrônicos já vinham sendo 
implantados, como o sistema utiliza-
do no setor de Recursos Humanos e 
Folha de Pagamento, gerando uma 
economia de mais de 75% com sis-
temas utilizados antes deste período 
e possibilitando o investimento em 
insumos e infraestrutura. Visitamos 
outras casas legislativas pelo Brasil e 
observamos gastos milionários com a 
aquisição de sistemas como o nosso”, 
reforçou Mário Sérgio.

Com apenas um clique no E-Legis, 
o deputado poderá fazer um levanta-
mento de toda a sua atividade parla-
mentar que envolva o Processo Legis-
lativo, facilitando o desenvolvimento 
do seu trabalho e prestação de contas à 
sociedade. Futuramente essas informa-
ções também poderão ser disponibili-
zadas para toda a sociedade, dentro da 
proposta de transparência da Casa.

MULTIFACETADO
Outro ponto positivo é a integra-

ção do sistema E-Legis com o Painel 
eletrônico do Plenário Clovis Motta, 
possibilitando o acesso à informação 
do que ocorre nas sessões. O E-Legis 
também conta com o Legis Doc, de 
digitalização dos documentos exis-
tentes, e com o Legis Vídeos.

O Legis Vídeos é uma aplicação 
web que disponibiliza os vídeos dos 
eventos legislativos realizados pela 
Assembleia Legislativa do RN, como 
audiências públicas, frentes parlamen-
tares, reunião das comissões, sessões 
extraordinárias e sessões solenes. Por 
enquanto os vídeos podem ser assisti-
dos e baixados apenas pelos servidores 
da Casa via Intranet, mas a previsão é 
que em 2020 o sistema esteja disponí-
vel para todos na internet.

A implantação do Legis Vídeos faz 
parte de um trabalho de investimento 
em tecnologia iniciado na legislatura 
passada e que resulta em uma econo-
mia significativa para o legislativo es-

INOVAÇÃO

Legislativa
ainda mais eficiente

Assembleia

Sistema eletrônico 
torna inteiramente 
digital o processo 
legislativo da Casa
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tadual. De acordo com Mário Sérgio, 
antes do desenvolvimento de soluções 
próprias de softwares, a Assembleia 
Legislativa do RN gastava mais de 
R$ 261 mil por mês com o pagamen-
to para uso de softwares de terceiros, 
em maio de 2015, contra pouco mais 
de R$ 98 mil mensais atualmente.

“Todas essas inovações buscam 
melhorar e aprimorar o processo le-
gislativo, diminuir custos, gerar mais 
transparência e celeridade. Somos 
gratos ao incentivo, empenho e com-
prometimento do presidente, depu-
tado Ezequiel Ferreira (PSDB) e da 
diretoria geral da Assembleia Legis-
lativa. A prefeitura e a Câmara Muni-
cipal do Natal já buscaram a Assem-
bleia Legislativa para um termo de 
cooperação para cessão do sistema”, 
complementou o diretor.

MENOS PAPEL
E MAIS INTERAÇÃO

Os resultados são diversos. A As-
sembleia está usando a tecnologia 

para aproximar a população dos pro-
cessos legislativos. Por força de uma 
resolução da Casa, será instituída a 
Política de Gestão do Processo Legis-
lativo Eletrônico, fazendo com que o 
andamento das iniciativas dentro do 
Parlamento ocorram em plataforma 
digital e sejam abertas ao acompa-
nhamento do público.

Pela Resolução, o objetivo é pro-
mover o uso intensivo e continuamente 
atualizado das tecnologias como forma 
de que o conjunto das atividades volta-
das para o exercício da função legislativa 
estejam amparadas por uma infraestru-
tura digital. O foco é que as ferramen-
tas possam proporcionar informações 
de alta qualidade e fácil acesso sobre os 
documentos produzidos ao longo do 
Processo Legislativo e sobre o registro 
das atividades realizadas no exercício da 
função do Parlamento.

Com o uso da tecnologia da in-
formação a Assembleia visa também 
garantir acesso integral, em formato 
eletrônico, aos documentos e registros 

do Processo Legislativo, propician-
do a produção e circulação dos do-
cumentos em formato eletrônico. A 
medida, além de reduzir os custos, 
também vai facilitar as pesquisas e 
acompanhamento por parte dos de-
putados e da população potiguar.

CRACHÁ DIGITAL 
Ainda falando de inovação e 

controle, a Assembleia Legislativa 
confeccionou este ano novos crachás 
de identificação dos servidores com 
algumas novidades que chamam a 
atenção. A primeira delas é presença 
de um QR Code no verso do crachá. 
Com ele, ampliam-se as possibilida-
des de validação da identificação e si-
tuação funcional do servidor. A inclu-
são do QR Code nos novos crachás 
oferece suporte a qualquer tecnologia 
de controle de segurança que venha 
a ser implementada futuramente na 
Assembleia Legislativa.

Na prática, o funcionamento é 
simples. Por meio de um smartphone 

com leitor de QR Code, por exemplo, 
basta direcionar a câmera do aparelho 
para o código e então será reportado 
um link contendo a foto e demais 
informações funcionais do servidor 
– inclusive se ele se encontra ativo 
em funções. Isso porque, conforme o 
coordenador de desenvolvimento, “a 
tecnologia está diretamente integra-
da ao sistema de folha de pagamen-
to do setor de Gestão de Pessoas da 
Assembleia”.

Uma outra novidade é a emis-
são da identificação digital. Por 
meio do aplicativo móvel do Por-
tal do Servidor, será possível gerar 
uma versão digital do crachá. Com 
isso, caso o servidor esqueça de 
portar o crachá físico, por exem-
plo, ele poderá emitir um espelho 
do seu crachá em algum dispositi-
vo móvel. Essa versão, mesmo di-
gital, também exibirá o QR Code, 
a partir do qual a validação da 
identificação poderá ser feita pelos 
eventuais mecanismos de controle.
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SERTÃO

TV ASSEMBLEIA

DO AOMar

Emissora legislativa 
segue expandindo 
sinal pelo interior 
do Rio Grande
do Norte

O projeto de expansão da 
TV Assembleia segue avan-
çando pelo interior do Rio 
Grande do Norte. Até o final 
do primeiro semestre de 2020 
o sinal digital da emissora pú-
blica do legislativo estadual 
estará disponível para 80% da 
população do RN. Atualmente, 
o sinal chega até o município 
de São Miguel, na região Alto 
Oeste do Estado, distante 444 
Km de Natal, já na divisa com 
o Ceará. Os telespectadores 
dessa região podem ter acesso 
à programação com qualidade 
de som e imagem digitais no 
canal aberto 18.1.

“A Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte 
pretende atingir a finalidade 
desta TV pública, que é dar 
publicidade e democratizar o 
acesso dos cidadãos aos temas 
debatidos e votados pela Casa”, 
afirma o diretor da TV Assem-
bleia, Bruno Giovanni.

Antes de São Miguel, a po-
pulação das cidades de Assu, 
Caicó, Currais Novos, Goiani-
nha, Jucurutu, Nova Cruz, Pau 
dos Ferros, Santa Cruz e São 
Paulo do Potengi passou a ter 
acesso à programação produ-
zida pela equipe composta por 
jornalistas com ampla experi-

ência na área.
A TV Assembleia veicula 

diariamente, ao vivo, dois te-
lejornais, um programa de es-
portes, quatro boletins infor-
mativos, as sessões plenárias, 
audiências públicas e reuniões 
das comissões permanentes. 
Além disso, também produz 
semanalmente programas de 
entrevista sobre temas va-
r iados, uma agenda cultural 
com a divulgação dos even-
tos real izados no Estado e a 
produção dos ar tistas locais 
e informativos com prestação 
de ser viço, como dicas de em-
prego e cursos.
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ESPECIAL CONSTITUINTE
O ano de 2019 marca a TV 

Assembleia não somente pelo 
intenso trabalho na ampliação 
do sinal digital. Mais de 20 
profissionais entre jornalistas, 
cinegrafistas, produção, técni-
cos, entre outros, trabalharam 
em torno de uma programação 
especial, voltada para celebrar 
os 30 anos da promulgação da 
Constituição Estadual.

Foram três programas espe-
ciais em parceria com o Me-
morial do Legislativo: Con-
versa no Memorial, Minuto da 
Constituinte e o terceiro pro-
grama, um documentário exi-

bido durante uma sessão solene 
alusiva à data.

O programa Conversa no 
Memorial foi criado em 2015, 
pela atual gestão, no forma-
to de entrevistas com ex-par-
lamentares para o resgate da 
história. Foi retomado duran-
te o mês de outubro, condu-
zido pelos jornalistas Aluísio 
de Lacerda, chefe da divisão 
do Memorial da Cultura e do 
Legislativo Potiguar, e Gerson 
de Castro, chefe da divisão de 
Rádio e TV da TV Assembleia.

“Foi um trabalho de apro-
ximadamente dois meses, com 
total apoio do diretor da TV, 

Bruno Giovanni, onde co-
lhemos ricos depoimentos e 
fizemos não só o resgate de 
documentos, mas da própria 
história”, afirma Gerson de 
Castro, editor e diretor do 
Conversa no Memorial.

O programa Minuto da 
Constituinte contou com 30 
edições. Foram 30 minutos de 
resgate da história não só do 
Legislativo, mas da própria 
história norte-rio-grandense. 
De acordo com Gerson de Cas-
tro, esse material também po-
derá ser exibido em rede nacio-
nal, através de parceria da TV 
Assembleia com a TV Câmara, 

que já veicula outras produções 
do canal.

PARA TODOS
Para sintonizar a TV As-

sembleia é preciso que a tele-
visão seja compatível com sinal 
de TV Digital (DTV ) e possua 
antena externa UHF. No caso 
de televisores antigos, precisa 
de um conversor de TV Digi-
tal, também chamado de set 
top box, que deve ser conecta-
do à TV e antena externa UHF.

A TV Assembleia pode ser 
sintonizada nos canais 9 e 109 
da Cabo, canal 16 da NET e 
51.3 do sinal aberto.
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ESCOLA DA ASSEMBLEIA

muito além do RN
saberes

Compartilhando
e ampliando

Unidades 
educacionais 
legislativas do País 
buscam inspiração 
na escola potiguar 
a fim de avançar 
em seus projetos

A inclusão do ensino à distân-
cia na vasta programação de cursos 
da Escola da Assembleia foi apenas 
uma das grandes mudanças implan-
tadas pela atual diretoria em 2019. 
Outra, que também passa pela apro-
ximação ainda mais estreita com a 
sociedade e democratiza o acesso da 
população, foi a criação do aplicati-
vo através do qual toda a programa-
ção acadêmica pode ser consultada 
pelo celular.

Sob a direção do professor João 
Maria de Lima, a Escola da As-
sembleia vem consolidando o seu 
pioneirismo em relação às outras 
escolas legislativas do País, que 
constantemente vêm buscando ins-
piração na escola potiguar a fim de 
avançar em seus projetos. Foi o caso, 
por exemplo, da Escola da Câmara, 

em Osasco, e de Taboão da Serra, 
ambas paulistas. Atendendo convi-
te, o diretor foi até o sul do País para 
explanações sobre a ampliação da 
oferta de cursos e de outras iniciati-
vas bem-sucedidas.

Outro exemplo de compartilha-
mento do saber entre as suas con-
gêneres aconteceu em Brasília, na 
jornada científica do Centro de For-
mação, Treinamento e Aperfeiçoa-
mento da Câmara Federal (Cefor), 
onde o projeto Conexão Enem foi 
um dos selecionados para ser apre-
sentado aos servidores. E não parou 
por aí: o Conexão Cidadã também 
atraiu a atenção dos gestores pú-
blicos e foi selecionado como um 
dos projetos bem-sucedidos para 
ser apresentado na programação do 
evento anual da União Nacional dos 

Legisladores e Legislativos Estadu-
ais (Unale), que aconteceu em no-
vembro, em Salvador/BA.

Assim como os já citados, a re-
percussão positiva entre as escolas 
legislativas se dá com o Conexão 
Parlamento. Trata-se de uma par-
ceria entre a Escola da Assembleia 
e a Federação das Câmaras Mu-
nicipais do Rio Grande do Norte 
(FECAM) para a interiorização dos 
cursos de capacitação e reciclagem 
aos servidores das Câmaras Muni-
cipais potiguares.

“Uma das recentes solicitações 
de outras escolas é com relação ao 
certificado das pós-graduações. A 
Escola da Assembleia é pioneira 
em certificar. Emite um certificado 
com validade nacional e isso tem 
sido um grande diferencial aonde 
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nós chegamos”, afirma o diretor. A 
maioria das escolas no Brasil inteiro 
não tem certificados, então a Escola 
da Assembleia está sendo requisi-
tada, além da divulgação dos seus 
projetos, mas para repassar o know 
how de como certificar as pós-gra-
duações.

Nessa seara de boas notícias, am-
pliando o acesso ao conhecimento 
para os servidores do Legislativo, 
das Câmaras de todo o Estado e da 
própria população, o diretor des-
taca o apoio da Mesa Diretora da 
Casa e das demais diretorias, funda-
mental para que a escola legislativa 
ampliasse suas atividades e a oferta 
de cursos. Em relação aos cursos, o 
incremento foi de 200%, quando a 
grade de programação foi ampliada 
de 25 para 75 cursos.

Com as mudanças implantadas, 
o Conexão Enem, um dos projetos 
de grande alcance que a Casa vem 
realizando há anos, também foi in-
corporado à Escola da Assembleia. 
Surgido na TV Assembleia, suas au-
las além de serem transmitidas pela 

TV, são ofertadas presencialmente, 
aos domingos, na sede à Rua Açu, 
em Petrópolis.   
PROJETOS

Para 2020, as novidades já es-
tão em curso: “Estamos em fase de 
implementação de laboratórios de 
informática e laboratórios de inova-
ção. Teremos a ampliação da nossa 
sede, ou seja, vamos ganhar mais es-
paço físico para ofertar mais cursos 
e estamos retomando a parceria com 
a Universidade de Lisboa para um 
possível doutorado em Administra-
ção Pública”, informa João Maria. 
Outra ação, esta envolvendo escolas 
de outros estados, é a realização de 
um encontro regional, tendo a Es-
cola da Assembleia como anfitriã e 
organizadora. Com relação aos cur-
sos programados, no caso da Assem-
bleia Legislativa, a fim de adequar a 
grade da programação às reais ne-
cessidades dos setores, foi feito um 
levantamento para o planejamento 
da programação do próximo ano e 
há a previsão de quatro novas tur-
mas de pós-graduação.

CONEXÃO CIDADÃ:
Um dia de ações voltadas à cida-

dania, porque é através dela que po-
demos manifestar direitos e deveres. 
O projeto Conexão Cidadã estreou 
em setembro, no Centro Estadual 
de Educação Profissional Lourdi-
nha Guerra, em Nova Parnamirim, 
com ações desenvolvidas em vários 
campos, para contribuir com a for-
mação de valores como o respeito às 
diferenças. Ações Desenvolvidas:
AÇÕES DESENVOLVIDAS:
MEMÓRIA INTINERANTE  – palestra do 
Memorial da Assembleia Legislati-
va, que consiste num conjunto ar-
ticulado de saberes, despertando o 
interesse nos jovens pela participa-
ção política num desencadeamento 
democrático, reflexivo e crítico.
JUSTIÇA AMIGA – palestra do Núcleo 
Especializado de Mediação e Justiça 
Comunitária da Defensoria Públi-
ca, que tem como objetivo promo-
ver, prioritariamente, a solução ex-
trajudicial dos conflitos, bem como 
disseminar a cultura da conciliação 
na comunidade, objetivando a paci-

ficação social dos conflitos de inte-
resses.
POR DENTRO DA LEI – palestra da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RN), visando informar 
aos estudantes sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente.
ELEITOR DO FUTURO – palestra da Es-
cola Judiciária Eleitoral (TRE-RN), 
que promove e capacita estudantes 
em matéria de educação política, 
por meio de atividades pedagógicas 
diversas como palestras e simulações 
de eleições com urnas eletrônicas.
CONHECENDO LUCAS – palestra do 
Corpo de Bombeiros sobre Primei-
ros Socorros, a fim de promover a 
Lei nº 13.722/2018, conhecida 
como Lei Lucas, sancionada em 
2018, que determina que institui-
ções públicas e privadas da educa-
ção básica capacitem professores e 
funcionários para prestar primeiros 
socorros, quando necessário, em seu 
corpo discente.
DROGA É UMA DROGA – palestra da 
Polícia Militar, que orienta estudan-
tes sobre a prevenção às drogas.
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É MARCA

QUALIFICAÇÃO

Pioneirismo

registrada
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De acordo com a Constitui-
ção Federal de 1988, é dever do 
Estado garantir Segurança Pú-
blica a todos. Os gestores pú-
blicos com atuação nessa área 
entendem que quanto mais pre-
parados estejam os agentes de 
segurança, melhores serão os re-
sultados dos serviços ofertados à 
população. Atenta a essa reali-
dade e buscando colaborar com 
o aperfeiçoamento dos órgãos 
de Segurança Pública potiguar, 
a Assembleia Legislativa, por 
meio da Escola da Assembleia, 
iniciou em outubro a pós-gra-
duação “Gestão em Segurança 
Pública”.

Ao todo, 82 agentes de segu-
rança estão sendo capacitados 
pelo curso, contemplando servi-

dores da Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros, Polícia Rodoviá-
ria Federal, Polícia Civil e peri-
tos do ITEP. Com carga horária 
de 400 horas/aulas, os alunos 
serão certificados com o título 
de Especialista Latu Sensu em 
Segurança Pública, com reco-
nhecimento em todo o território 
nacional. “A Escola da Assem-
bleia do RN é a única institui-
ção de ensino legislativo a pos-
suir tal reconhecimento, além de 
ter a maior produção acadêmica 
entre seus pares em todo país”, 
afirma o professor João Maria 
de Lima, diretor da instituição.

Aluno da pós-graduação, o 
Tenente Coronel da Polícia Mi-
litar do Rio Grande do Norte - 
PMRN, Eduardo Franco, avalia 

que o curso ofertado pela Esco-
la da Assembleia Legislativa é 
um diferencial nas carreiras dos 
Oficiais Superiores da PMRN. 
“O ensino é de excelência e es-
pecífico para o aprimoramento 
dos futuros gestores da Segu-
rança Pública do Rio Grande do 
Norte”, afirma.

A opinião do aluno é compar-
tilhada pelo comandante geral 
da Polícia Militar do RN, Coro-
nel Alarico Azevedo, que clas-
sifica a Escola da Assembleia 
Legislativa com referência no 
ensino direcionado às demandas 
institucionais. “O apoio irres-
trito da Escola do Legislativo 
Estadual servirá para o aprimo-
ramento técnico profissional do 
nosso Oficialato Superior”, ob-

serva Coronel Alarico.
Para o presidente da As-

sembleia Legislativa, deputa-
do Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), a iniciativa leva em 
consideração os altos índices de 
insegurança registrados no Rio 
Grande do Norte e representa 
mais uma ação do Parlamento 
Estadual em favor da Segurança 
Pública potiguar. “A Casa Le-
gislativa reconhece a importân-
cia dos profissionais de seguran-
ça pública, valorosos homens e 
mulheres que garantem a vida, o 
patrimônio, o nosso direito de ir 
e vir e, mesmo diante de tantas 
dificuldades, atuam bravamente 
para transformar de forma posi-
tiva a nossa realidade”, destaca o 
parlamentar. 
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“Todo o poder emana do povo, 
que o exerce por meio de represen-
tantes eleitos ou diretamente”. O 
texto é referente ao art. 1º, parágra-
fo único, da Constituição Federal, 
e foi lema adotado pela Ouvidoria 
da Assembleia Legislativa, que está 
em processo de instalação e repre-
senta um marco para o Rio Grande 
do Norte. O foco do órgão é apro-
ximar a população da Casa e abrir 
um canal de comunicação para as 
melhorias nos serviços do Poder 
Legislativo.

Criada através da Resolução 090, 
de 14 de dezembro de 2017, da Mesa 
Diretora da Casa, a Ouvidoria do 
Poder Legislativo estava prevista no 
Planejamento Estratégico em vigor 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte desde 2015 e foi 
ratificada após a Reforma Adminis-

trativa elaborada em parceria com a 
Fundação Getúlio Vargas. Em 27 de 
setembro de 2018, após trabalho de 
estudos para viabilidade e eficiência 
do novo serviço, foi publicado o re-
gulamento da Ouvidoria, contando 
com amplos estudos por parte dos 
envolvidos na elaboração das dire-
trizes da nova ferramenta de conta-
to com a população potiguar. 

O ouvidor geral do Legislativo, 
Josoniel Fonseca da Silva visitou 
órgãos semelhantes em funciona-
mento nos estados do Ceará e Pa-
raíba, além de participar de cursos 
na Controladoria Geral da União 
e de Congresso Nacional dos Ou-
vidores. Com o aperfeiçoamento 
e o treinamento dos novos fun-
cionários, o ouvidor garante que o 
serviço já está pronto para ser ofe-
recido à população.

“A criação da Ouvidoria é um 
fato histórico para o nosso Estado. 
A Paraíba e o Ceará já têm, res-
pectivamente, 17 e 15 anos, e fal-
tava isso ao Rio Grande do Nor-
te. Os donos do Poder, que são a 
população, têm que ter o direito 
a esse serviço, cobrando e colabo-
rando para a melhoria do trabalho 
da Assembleia Legislativa”, expli-
cou o ouvidor.

Mais do que críticas e denún-
cias, a Ouvidoria também terá 
como objetivo ampliar o acesso 
da população na sugestão de me-
lhorias nos serviços da Assembleia 
Legislativa. Para isso, o ouvidor 
Josoniel Fonseca explicou que se-
rão abertos os canais de comunica-
ção através do telefone, da internet 
e também presencial, na sede do 
órgão, que funcionará no anexo do 

OUVIDORIA

ABERTO
Canal

com apopulação
Criação do órgão
é um fato histórico 
para o Rio Grande 
do Norte
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Legislativo na Rua Jundiaí.
“Vamos disponibilizar o ca-

nal de acesso através do telefone 
0800-201-8000, do site da As-
sembleia Legislativa e também 
na própria sede, onde teremos 
uma equipe pronta para atender 
a população, ouvindo as críticas, 
denúncias, elogios e também as 
sugestões para melhorias de todos 
os serviços do Poder Legislativo”, 
explicou Josoniel Fonseca.

No entendimento do presiden-
te da Assembleia Legislativa, de-
putado Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), a Ouvidoria vai ter um 
papel determinando na garantia 
do direito da população de fisca-
lizar e participar do trabalho da 
Casa. 

“Quando desenvolvemos nosso 
Planejamento Estratégico, con-

cordamos que estava mais do que 
na hora da Assembleia Legislati-
va ter a sua Ouvidoria, com uma 
estrutura eficiente e acessível à 
toda população. Não é somente 
uma forma de se apontar os erros 
e fazer as críticas, que também são 
importantes, mas também garantir 
que a população possa contribuir 
para a melhoria do serviço ofere-
cido pelo Legislativo ao povo do 
Rio Grande do Norte”, disse Eze-
quiel Ferreira.

CELERIDADE
Para que o trabalho seja efi-

ciente, a Ouvidoria garante que 
não vai poupar esforços para dar 
celeridade às respostas à popula-
ção. Segundo Josoniel Fonseca, o 
prazo para as respostas será de 30 
dias, mas o objetivo é fazer com 

que todas as demandas sejam res-
pondidas em até 10 dias. Isso será 
possível através de um trabalho em 
conjunto, dividido em três núcle-
os: Recepção e Triagem; Proces-
samento de Demandas; e o núcleo 
de Relatório e Estatística.

Segundo o ouvidor geral, o nú-
cleo de Recepção e Triagem, como 
indica o nome, vai receber as de-
mandas através de todos os canais 
disponíveis, assim como também 
será o responsável pelo atendi-
mento presencial à população. De 
lá, as informações serão repassadas 
ao núcleo de Processamento de 
Dados, que encaminhará ao setor 
responsável do Legislativo e será 
também responsável pela respos-
ta à população. Já o setor de Re-
latório e Estatística vai analisar os 
números e setores demandados, 

analisando e oferecendo conteú-
do para que se discutam ações em 
prol da melhoria dos serviços do 
Poder Legislativo.

“Como professor de Direi-
to Constitucional, eu defino 
esse serviço como a síntese de 
democracia participativa. Sem 
dúvida alguma, o trabalho da 
Ouvidoria vai beneficiar no 
sentido de que está garantin-
do à população o cumprimen-
to do seu direito de fiscalizar 
o Poder Legislativo, dentro da 
disposição do artigo 1º, Pa-
rágrafo Único, da Constitui-
ção Federal, que diz que ‘todo 
poder emana do povo, que o 
exerce por meio de represen-
tantes eleitos ou diretamente, 
nos termos da Constituição”, 
resumiu o ouvidor.
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Resolutividade. Essa é a máxi-
ma do Procon Legislativo que é 
comprovada pelas estatísticas. O 
balanço geral das atividades do 
órgão de defesa do consumidor 
revelou dados satisfatórios para 
a população norte-rio-grandense. 
Ao todo foram realizados mais 
de 4 mil atendimentos em todo o 
Estado, com destaque para o mês 
de setembro, em que foram aten-

didas 787 pessoas, sendo o maior 
número através da unidade móvel 
(453). Porém, até então, a maior 
parte das demandas do cidadão 
potiguar (1.125) foi resolvida na 
própria sede do Procon Legisla-
tivo, de forma presencial, seguida 
pelo atendimento de 868 usuários 
na unidade móvel, nas diversas 
localidades para onde o órgão 
se deslocou ( João Câmara, Poço 

Branco, Goianinha, Currais No-
vos e Areia Branca).

As estatísticas mostraram tam-
bém que, em 2019, até novembro, 
foram abertos 349 processos; rea-
lizadas 365 audiências e 191 con-
ciliações (percentual de 52,33% 
do total de processos iniciados no 
órgão); e atendidas 4.041 pesso-
as, sendo 1.125 presencialmente 
na sede, 668 consumidores atra-

DEFESA DO CONSUMIDOR

resultados
eCONCILIANDOgerando

Procon Legislativo 
realizou mais de 4 
mil atendimentos 
em todo o Estado 
em 2019
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vés do telefone 3615-9000, 868 
na unidade móvel e 666 cidadãos 
pelo WhatsApp (84) 98849-1187.

“A importância do Procon 
Legislativo para o povo potiguar 
consiste, principalmente, no fato 
de o órgão ter jurisdição estadual, 
o que nos fornece a possibilidade 
de atendermos pessoas de todo o 
Rio Grande do Norte, seja pre-
sencialmente, por telefone, atra-

vés da nossa unidade móvel ou do 
WhatsApp, sempre com qualida-
de e máxima atenção ao cidadão 
consumidor”, avalia Dary Dantas, 
coordenador do Procon da As-
sembleia Legislativa.

Com um índice de satisfação 
de 95% no primeiro semestre de 
2019, somando as notas 8, 9 e 10, 
o Procon Legislativo atende prin-
cipalmente consumidores com 

problemas relacionados a empre-
sas de telefonia móvel, assuntos 
financeiros (bancos, cartões de 
crédito etc), internet banda lar-
ga, TV por assinatura e planos de 
saúde.

“Com mais um balanço sa-
tisfatório neste último trimestre, 
iremos continuar trabalhando 
com afinco e dedicação. Os nú-
meros relativos aos atendimentos 

juntamente com o índice de sa-
tisfação verificado até agora nos 
dão a certeza de que a equipe do 
Procon Legislativo está no cami-
nho certo, sempre solucionando 
da melhor forma as demandas da 
população norte-rio-grandense”, 
concluiu Dary Dantas.

PROCON LEGISLATIVO
Rua Jundiaí, 481 - Tirol.
Tel.: 84 3232.2706
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Programa 
desenvolve ações 
sistemáticas 
para beneficiar 
os servidores 
legislativos

O Programa de Qualidade de 
Vida e Saúde (PQVS) da Assem-
bleia Legislativa tem o objetivo de 
compreender não só a saúde física, 
mas também o estado emocional 
dos servidores e as relações in-
terpessoais e com o ambiente. O 
conceito está diretamente ligado à 
autoestima e ao bem-estar pessoal, 
considerando vários aspectos, valo-
res éticos e religiosos, estilo de vida 
e a satisfação interpessoal. É perce-
ber o indivíduo como parte de um 
todo e por completo. 

Uma comissão com 11 servido-

res efetivos e comissionados for-
mam o programa, que é coordenado 
por Raphaele Brites. “Me sinto feliz 
em saber que junto com a equipe 
da comissão estamos contribuindo 
para um melhor cuidado com os 
servidores, trazendo ações que in-
centivam a saúde física e mental, a 
autoestima, o cuidado com o meio 
ambiente, os relacionamentos inter-
pessoais, proporcionando mudanças 
no ambiente de trabalho”, declarou 
Raphaele.  Além da equipe do pro-
grama, a coordenadoria de Gestão 
de Pessoas e a Diretoria de Políticas 

Complementares colaboram com as 
ações.

Durante todo o ano de 2019, os 
servidores da Assembleia puderam 
contar com o empenho do PQVS 
nas ações realizadas. A equipe de 
multiprofissionais se dedicou a 
ações comemorativas, com o intui-
to de celebrar datas que têm uma 
importância cultural e social. No 
Dia Internacional da Mulher (8 de 
março), foi promovida uma home-
nagem às servidoras da Casa, com o 
tema “Mulher e suas diversas fases”. 
Deputados, servidores e terceiriza-

no trabalho

QUALIDADE DE VIDA

PRIORIZANDOo bem-estar
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dos da Assembleia e público exter-
no também participaram de eventos 
em comemoração ao Dia das Mães. 
Um ato ecumênico foi realizado no 
auditório Cortez Pereira. Houve 
ainda um bate-papo com o tema 
“Experiências da maternidade”, 
mediado pelo psicólogo Rodrigo da 
Costa, durante o qual mães em di-
ferentes situações compartilharam 
relatos sobre a maternidade. 

O programa procurou incentivar 
a qualidade de vida do servidor por 
meio do exercício físico, o contato 
com a natureza e relacionamentos 

interpessoais. Para tanto, servidores 
participaram da primeira “Trilha do 
Servidor”, realizada no Parque da 
Dunas, com uma caminhada en-
volvendo desafios ao longo de um 
percurso de 1h30min. A Semana 
do Servidor foi a mais recente ação 
realizada, com o objetivo de reco-
nhecer a importância do servidor 
público e conscientizar sobre a saú-
de física e emocional.  Os arredores 
do Centro Administrativo e as ave-
nidas Raimundo Chaves e Militão 
Chaves foram palco para a corrida 
do servidor. Durante a semana, fo-

ram realizadas oficinas nos anexos 
da Assembleia Legislativa, com 
temáticas modernas, a exemplo do 
mindfulness e da yoga do riso.

Com o objetivo de prevenir aci-
dentes e preservar a vida e a saúde 
dos servidores, o PQVS realizou 
palestra alusiva ao tema “Saúde e 
Segurança do Trabalho” e blitzen 
de segurança, nas quais foram feitas 
visitas surpresas aos diversos seto-
res da Assembleia Legislativa e aos 
anexos abordando o tema LER/
DORT. As abordagens contaram 
com profissional capacitado em 

educação física (ginástica laboral) e 
fisioterapeuta para abordar os temas 
sugeridos.

Além dessas ações, a prevenção 
ao suicídio foi tema de campanha, 
na tentativa de orientar e conscien-
tizar deputados e servidores sobre 
as possibilidades de práticas e atitu-
des das pessoas que possam tentar o 
suicídio. Com esse mesmo propósi-
to, o Outubro Rosa também foi tra-
balhado na Assembleia Legislativa, 
com direito a ações dentro de uma 
programação especial de combate 
ao câncer de mama. 

39Revista da Assembleia



O mundo inteiro tem visto o 
crescimento ameaçador de uma 
forma de poluição que avança em 
ritmo acelerado: a do lixo eletrôni-
co. Se carregássemos, com a gen-
te, todos os eletroeletrônicos que 
usamos, a imagem seria absurda. 
E a paisagem ao redor? Das ruas, 
da cidade inteira? A maior parte 
dos aparelhos não sai de casa. Mas 
todos, cedo ou tarde, são descar-
tados. Exemplo disso são as fitas 
cassete e o compact cassette. A 
evolução dos eletrônicos é neces-
sária, mas deixa toneladas de lixo 
para trás. Esse amontoado de coi-
sas ocupa espaço e compromete o 
meio ambiente.

O acúmulo progressivo de re-
síduo é um desafio a ser superado 
por meio da redução, reutilização e 
reciclagem. Duas caixas de fita cas-
sete e um disquete, por exemplo, 
seria lixo eletrônico se não fosse o 

trabalho da Coleta Seletiva Soli-
dária da Assembleia Legislativa e 
da Cooperativa de Catadores de 
Materiais Recicláveis e Desenvol-
vimento Sustentável (Coocamar). 
Contando com a colaboração dos 
servidores da Casa Legislativa, o 
que seria um amontoado de des-
cartáveis se transforma em mate-
rial para reutilização permanente 
com durabilidade e tempo de uso 
maior que a sua finalidade inicial.

O trabalho de paciência e per-
sistência feito pelo projeto de 
Coleta Seletiva Solidária está aju-
dando a minimizar os impactos 
ambientais causados pelo descarte, 
a reduzir custos e gerar emprego 
e renda. Na Coocamar, 70 famílias 
são beneficiadas com o trabalho da 
coleta. No caso das caixas de fita 
cassete e disquete, com criativida-
de e um pouco de cola, o material 
se transformou em porta caneta 

para mesa de escritório.
Outro exemplo de reutilização 

inteligente foi o material usado 
para decoração do casamento co-
letivo, promovido pela Assembleia 
Legislativa e pelo Tribunal de Jus-
tiça, durante as comemorações dos 
30 anos da Constituição Estadual. 
Com garrafas pet e frascos descar-
táveis, o que iria para o lixo deu 
mais cor e vida à ornamentação do 
ambiente no qual 95 casais disse-
ram “sim”, confirmando a união 
civil. Após o casamento comunitá-
rio, o material está sendo utilizado 
para decoração de interiores do 
Palácio José Augusto.   

O projeto Coleta Seletiva So-
lidária da Assembleia Legislativa 
é desenvolvido por uma comissão 
formada por cinco servidores da 
Casa. A presidente da comissão, 
a servidora Joana Darc Rodri-
gues explica os benefícios que o 

se aproveita

NADA SE PERDE,tudo
SUSTENTABILIDADE

Acúmulo 
progressivo de 
resíduo é um desafio 
a ser superado por 
meio da redução, 
reutilização e 
reciclagem
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trabalho proporciona. “É um tra-
balho que é bom para todo mun-
do. É importante para o meio 
ambiente, ajuda muitas famílias 
que sobrevivem da reciclagem e, 
considerando que o plástico é o 
grande vilão do meio ambiente, 
que o copo descartável leva mais 
de 200 anos para se decompor 
e que quando aquecido libera 
substância cancerígena, a subs-
tituição de descartável por copos 
de vidro ou garrafa está sendo 
importante também para a saúde 
dos servidores”, afirma ela.

O trabalho foi iniciado em 
outubro de 2018. Com um ano 
de atividade, já acumulou 24 to-
neladas de recicláveis no Palácio 
José Augusto e anexos da Assem-
bleia. De acordo com Joana Darc, 
o resultado foi possível graças ao 
trabalho permanente da comis-
são e mudança de comportamen-

to dos servidores. “Inicialmente, 
fizemos uma pesquisa de diag-
nóstico para planejar as ações. A 
partir daí começamos um traba-
lho permanente para sensibilizar 
servidores e parlamentares para 
a construção de uma cultura ins-
titucional voltada para um novo 
modelo de gestão de resíduos. 
Isso permitiu o desenvolvimen-
to do trabalho em maior escala”, 
acrescenta a presidente da co-
missão.

A vice-presidente da comis-
são, a servidora Cláudia Catari-
na, esclarece que houve dificul-
dades no início, mas com apoio 
dos parlamentares, tanto os ga-
binetes da instituição como os 
demais setores estão aderindo às 
ideias e ajudando, principalmen-
te, no trabalho de coleta seletiva 
de modo a fazer voltar ao ciclo 
produtivo uma grande quanti-

dade de matéria que teria como 
destino final o aterro sanitário.

 “Uma mudança como a que 
estamos implantando requer pa-
ciência e persistência. É, de fato, 
um trabalho de formiguinha. 
Uma das coisas que deu certo e 
proporcionou bom resultado foi 
a retirada do saco plástico das li-
xeiras. Em todas as salas, coloca-
mos um cesto para o resíduo não 
reciclável e outros para o resíduo 
que pode ser reutilizado sem sa-
cola plástica. A medida, além de 
colaborar com o destino correto, 
ajudou a economizar nas despe-
sas com custeio”, observa Cláu-
dia.

Diante dos resultados ob-
tidos nos primeiros meses de 
execução, a Comissão de Cole-
ta Seletiva avaliou como posi-
tiva a implantação do programa 
e iniciou um novo desafio. Em 

parceria com o programa As-
sembleia e Você, também exe-
cutado pela Assembleia Legis-
lativa, o trabalho de educação 
ambiental está sendo levado ao 
interior do Estado e já faz par-
te das suas ações permanentes.

A ideia é contribuir, por 
meio de atividades educacio-
nais, com transformação social. 
Os temas abordados nos even-
tos têm como objetivo orien-
tar para o descarte adequado 
dos resíduos, incentivar o uso 
dos recursos naturais de for-
ma racional, além de estimular 
a pesquisa e reflexão sobre os 
processos produtivos que não 
dispensam a devida preocupa-
ção socioambiental. O foco do 
trabalho é contribuir para mu-
dança de hábitos e valores no 
sentido de construir socieda-
des sustentáveis.
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Levar serviços à população da 
capital e interior do Estado nas 
áreas de saúde e ação social, além 
de promover atividades culturais, 
educativas e esportivas é o princi-
pal objetivo do projeto “Assembleia 
e Você”, da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte. E o ano 
de 2019 tem sido imponente, em 
termos de número de atendimen-
tos. Isso porque até setembro deste 
ano foram atendidas mais de 52 
mil pessoas. Para se ter uma ideia 
da grandiosidade dos números, o 
citado mês, com 25.606 atendi-
mentos, superou em 24% o quan-

titativo de cidadãos beneficiados 
nos anos anteriores, em que foram 
atendidos 20.634 potiguares. “Isso 
mostra o reconhecimento crescen-
te da população ao nosso trabalho”, 
explica Alcino Lisboa, membro da 
equipe responsável pelo projeto.

O “Assembleia e Você” foi até 
João Câmara, no mês de junho, e 
prestou 8.922 serviços àquela po-
pulação; no fim de julho foi a vez 
de 8.112 cidadãos de Poço Bran-
co se beneficiarem com o progra-
ma; em seguida, no mês de agosto, 
9.720 moradores de Goianinha fo-
ram atendidos através do projeto; 

por fim, em setembro, Currais No-
vos foi palco do recorde do projeto, 
com 25.606 serviços prestados. 

“A 9ª edição do programa As-
sembleia e Você, realizada no mu-
nicípio de Currais Novos, dife-
renciou-se das demais tanto pela 
quantidade de atendimentos rea-
lizados, como por ter sido a pio-
neira na realização de Casamentos 
Comunitários, Divórcios Consen-
suais e Acordos Alimentícios em 
parceria com o Tribunal de Justiça 
do RN”, destacou Alcino Lisboa.  

Ainda de acordo com Alcino 
Lisboa, no ano corrente, além das 

ASSEMBLEIA E VOCÊ

porta
cidadãodo

BATENDO À

Projeto oferece 
serviços de 
Assistência Social, 
Saúde, Cultura
e Educação
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ações itinerantes realizadas nos 
municípios do Estado, a equipe 
do “Assembleia e Você” partici-
pou do evento “EXPOEDUC”, 
juntamente com a Escola da As-
sembleia Legislativa do RN; con-
tribuiu com a VI caminhada pela 
conscientização do autismo, pro-
movida pela APAARN (Associa-
ção de Pais e Amigos dos Autistas 
do RN); reforçou a parceria com o 
Rotary Club nas atividades socio-
educativas que acontecem duran-
te o Rotary Day, na comunidade 
de Pium; e vem realizando aten-
dimentos  semanais em parceria 

com o Tribunal de Justiça, no pro-
jeto “Casa de Justiça e Cidadania”.

Durante as ações itinerantes 
nos municípios do RN, são rea-
lizadas atividades de assistência 
social, através da confecção de 
carteiras de identidade, CPF, car-
teira de trabalho e fotos 3x4; corte 
de cabelo e esmaltação através do 
Senac; e feira de artesanato. Além 
disso, promovem-se ações de Saú-
de (atendimento especializado, 
ultrassonografia e mamografia) e 
Educação, com oficinas de pintu-
ra; circuito psicomotor; jogos de 
tabuleiro; brinquedo armado; bis-

cuit; contação de histórias; varal 
literário; espaço Detran (teatro e 
pista lúdica); palestra sobre sexua-
lidade; roda de conversa sobre de-
pressão; cinema (filme “Um pla-
no para salvar o planeta”); aulas 
de aplicação de flúor; doações de 
jogos; apresentações culturais; e 
palestra sobre empreendedorismo.

O “Assembleia e Você” também 
leva o Procon Legislativo até a po-
pulação, realizando atendimentos, 
dando orientações e distribuindo 
panfletos; exibe os conteúdos do 
Memorial da Cultura e do Legis-
lativo Potiguar (exposições e pa-

lestras); e oferece Assessoria Jurí-
dica para os cidadãos potiguares.      

“O projeto ‘Assembleia e 
Você’ promove ações de cidada-
nia sem fins lucrativos, em forma 
de mutirão, levando à população 
carente de diversos municípios 
do Rio Grande do Norte atendi-
mentos aos quais não têm acesso 
normalmente, como Assistência 
Social, Saúde, Cultura e Edu-
cação. É, portanto, um projeto 
abrangente e que supre as neces-
sidades do seu público de forma 
gratuita, rápida e eficiente”, ava-
liou Alcino Lisboa.   
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Resgatar a história e aproximar 
o potiguar de sua própria cultura. 
Esses são os principais objetivos 
da Caminhada Histórica de Na-
tal que se tornou referência na 
valorização de todo o patrimônio 
histórico e chegou à oitava edição 
este ano. Os participantes percor-
reram as ruas da Cidade Alta e da 
Ribeira, contemplando mais de 
50 locais de destaque entre mo-
numentos, prédios, igrejas, casas e 
praças. Essa é mais uma iniciativa 
a integrar a programação do Natal 
em Natal, contando com o apoio 
da Prefeitura da Capital Potiguar 
através da Lei Djalma Maranhão.

Este ano, o evento contou com 
novidades que abrangeram ques-

tões ambientais e de acessibili-
dade, além de concursos voltados 
aos estudantes, músicos e fotógra-
fos. Durante a divulgação, todo o 
material impresso utilizado teve o 
selo FSC, uma certificação inter-
nacionalmente reconhecida que 
garante a procedência a partir de 
manejo florestal responsável. Além 
disso, durante a Caminhada, cata-
dores devidamente cadastrados 
e identificados trabalharam para 
impedir o acúmulo de lixo nas ruas 
e promover a coleta seletiva. 

A Caminhada Histórica de 
Natal recebeu uma homenagem 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte. Em sessão so-
lene proposta pelo presidente da 

Casa, deputado estadual Ezequiel 
Ferreira (PSDB), foram registra-
dos os nomes que contribuíram 
para consolidar o evento no ca-
lendário de atividades da capital 
potiguar.

 “Valorizar a arte, a cultura e a 
história de uma cidade é resgatar 
sua identidade. Além de tudo isso, 
é fundamental para o desenvolvi-
mento econômico, que leva a pos-
sibilidade de novos negócios, e à 
geração de emprego e renda”, disse 
Ezequiel em seu discurso. “É uma 
honra para esta Casa promover 
esta Sessão Solene, pois a Cami-
nhada Histórica do Natal se con-
solidou em todo o Estado como 
um episódio anual de resgate da 

Revelando memórias,

da
PATRIMÔNIO E CULTURAcapital

CAMINHADA HISTÓRICA

Evento se tornou 
referência na 
valorização
do patrimônio 
histórico de Natal
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identidade natalense, valorizando 
o rico acervo histórico da cidade 
e as produções locais no âmbito da 
arte”, completou o parlamentar.

Na oportunidade foram home-
nageados Alexandre Jardim Rocha; 
Antônio Felipe Rodrigues Torres; 
Felipe Fernando Neves Monteiro; 
Ítalo Mitre Alves de Lima; Jarbas 
Fernando Monteiro do Nascimen-
to; Jean Valério Gomes Damasce-
no; Lenin Campos Soares; Luiz 
Gustavo Pereira Martins Filho; 
Suzana Emilia Manso de Souza 
Borba; e Virgínia Célia Fernandes.

PRÊMIO
Este ano, a Caminhada Histó-

rica do Natal fez a segunda edição 

dos Concursos de Música e Foto-
grafia, e a primeira do Concurso 
de Redação do Natal, em parceria 
com a Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte. As premia-
ções aconteceram em uma sessão 
solene na Casa, realizada dia 2 de 
dezembro, que também homena-
geou os organizadores do evento.

Para o Concurso de Música, fo-
ram 43 inscrições, das quais 12 fo-
ram selecionadas como finalistas. 
Além do CD gravado com a apre-
sentação ao vivo das 12 canções, 
as premiações foram um troféu 
criado pelo artista visual Guaraci 
Gabriel, e um valor financeiro para 
os 3 primeiros lugares no quesito 
composição, assim como o me-

lhor intérprete (1º Lugar - R$ 
2.500,00; 2º Lugar - R$ 1.500,00; 
3º Lugar - R$ 1.000,00; e Melhor 
Intérprete: R$ 2.000,00).

O I Concurso de Redação 
envolveu alunos do 6º ao 9º ano 
de escolas públicas e privadas de 
Natal. Os ganhadores receberam 
certificados de premiação e reco-
nhecimento emitido pela Escola 
da Assembleia, além de um No-
tebook, um Smartphone e um Ta-
blet. Os professores orientadores 
foram premiados com tablets, e as 
escolas dos alunos autores recebe-
ram, além do certificado também, 
duas vagas em curso de pós-gradu-
ação promovido pela Escola, com 
início no ano de 2020, para serem 

distribuídas entre os profissionais 
do seu quadro funcional.

E, em parceria com o Mercado 
da Foto, o 2º Concurso Fotográfico 
de Natal – Um Novo Olhar Para 
Nossa História abrangeu imagens 
tiradas durante a Caminhada e 
condecorou os ganhadores com os 
seguintes prêmios em dinheiro: 1º 
Lugar - R$ 1.000,00, 2º Lugar - 
R$ 800,00, 3º Lugar - R$ 600,00 
para a categoria amador; e 1º Lu-
gar - R$ 1.400,00, 2º Lugar - R$ 
1.200,00 e 3º Lugar - R$ 1.000,00 
para a categoria profissional. Além 
desses, o quarto e o quinto lugar 
de ambas as classes também terão 
suas fotografias exibidas na expo-
sição da Caminhada.
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Em meio a debates sobre o mo-
mento político do Estado e as discus-
sões em torno de projetos de lei, a arte 
surge como uma forma de expressar a 
história do Rio Grande do Norte. A 
cultura que revela nuances da história 
de uma nação registra no Memorial 
do Legislativo Potiguar os fatos que 
o povo norte-rio-grandense testemu-
nhou em quase 185 anos da história 
da Assembleia Legislativa. O Me-
morial no ano de 2019 foi palco de 
exposições como a do artista plástico 
Flávio Freitas, que no mês de feverei-
ro abriu a terceira edição do Ciclo de 
Arte. 

O ano que se encerra foi marcado 
pelas múltiplas atividades no Memo-

rial e pela sua fundamental participa-
ção dentro das comemorações dos 30 
anos da Constituição Estadual, regis-
trados no mês de outubro. A Carta 
Magna do Rio Grande do Norte foi 
fonte de pesquisa e informação para 
as devidas homenagens e produções 
especiais alusivas à data, como o ma-
terial de divulgação produzido pela 
Comunicação da Casa, com base nas 
pesquisas do Memorial.

E como nem sempre um museu 
expõe sua arte em um mesmo lugar, 
o Memorial do Legislativo tem trans-
portado parte do acervo para locais de 
grande visitação, dentro do programa 
Memorial Itinerante, que em setem-
bro expôs a história do legislativo 

potiguar ao Natal Shopping, se inte-
grando à programação do Setembro 
Cidadão. Durante 15 dias, as peças 
que retratam a democracia, história e 
cultura do Rio Grande do Norte, fo-
ram vistas por mais de mil visitantes, 
entre os quais ex-deputados, jornalis-
tas e servidores públicos.

A comemoração dos 30 anos 
da Constituição foi o destaque da 
última exposição fora da sede do 
legislativo, e os frequentadores do 
shopping conheceram um pouco 
mais do passado do Estado, atra-
vés dos fatos registrados no Poder 
Legislativo. A ação do Memorial 
contribuiu com a formação cívica 
e consciência política dos potigua-

MEMORIAL

da história
legislativa

GUARDIÃO

Memorial do 
Legislativo 
Potiguar guarda 
os fatos que 
o norte-rio-
grandense 
testemunhou em 
quase 185 anos 
da história da 
Assembleia 
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res. Ao final da mostra, um dos 
idealizadores do Setembro Cida-
dão, juiz Jarbas Bezerra, agradeceu 
o apoio ao presidente da Assem-
bleia, Ezequiel Ferreira, e conce-
deu honraria ao deputado Tomba 
Farias, um dos primeiros a abraçar 
o projeto, quando iluminou de ver-
de e amarelo a imagem de Santa 
Rita de Cássia, em Santa Cruz, em 
alusão ao Setembro Cidadão. 

Três meses antes, em junho, o 
Memorial foi transportado para 
o interior. No município de João 
Câmara, integrou a programação 
da 6ª edição do Projeto Assem-
bleia e Você, realizado na Escola 
Estadual Francisco Bittencourt. 

Em João Câmara, o Memorial se 
dedicou à história do senador que 
deu nome à cidade, que também 
foi deputado estadual e teve gran-
de importância para a região do 
Mato Grande. O programa Me-
morial Itinerante também levou 
arte e história à zona rural de Cer-
ro Corá, numa bela ação do cura-
dor, professor Plínio Sanderson, 
mostrando o Potengi desde a sua 
nascente.

MOSTRA DE ARTE 
A Mostra de Arte & Cultura 

no Memorial (MA&CM) num 
encontro de passado e presente, 
é parte dos esforços da atual ges-

tão do Legislativo para ampliar o 
acesso à cultura para a sociedade. 
O espaço dedicado às exposições 
ganhou nova roupagem, num tra-
balho de grande impacto visual 
com baixo impacto financeiro. Em 
edições anteriores, participaram 
da mostra, exclusiva para potigua-
res, os artistas Francisco Eduardo, 
natural de Santa Cruz e o serido-
ense Assis Marinho. 

Francisco Eduardo voltou a 
participar do projeto de valoriza-
ção da arte em maio, quando, atra-
vés do Memorial Itinerante, em 
Santa Cruz, criou peças ao vivo, 
interagindo e dividindo o processo 
criativo com o público. Na ocasião, 

atendendo convite da Faculdade 
de Ciências da Saúde do Trairi, 
pelo professor Alex Reinecke de 
Alvergão, aconteceu a exposição 
“Infinita Estética Particular”, for-
mada por obras do acervo pessoal 
do curador do Memorial, Plínio 
Sanderson.

“Além das atividades externas, 
os que fazem o Memorial da Cul-
tura e do Legislativo sentem-se 
recompensados pelas 1.897 visi-
tas recebidas até novembro deste 
2019, um acréscimo de 115% em 
relação a 2018”, destaca o jornalis-
ta Aluísio Lacerda, Chefe da Divi-
são do Memorial da Cultura e do 
Legislativo.
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Na intenção de resgatar a his-
tória e a cultura do Rio Grande 
do Norte, a Assembleia Legisla-
tiva vai utilizar a arte do Brasão 
de Armas encontrada e recupe-
rada pelo Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do 
Norte (IHGRN) e padronizá-la 
na logomarca do legislativo poti-
guar. Assim, a identidade visual 
de documentos oficiais passará 
a conter o Brasão original, feito 
por Corbiniano Villaça, por or-
dem do Decreto nº201 de 1909. 

“É compromisso desta Casa 
Legislativa preservar a história 
do Rio Grande do Norte, seja 

por meio da simbologia utilizada 
em sua logomarca, seja através 
de documentos históricos que 
guardamos no nosso Memorial 
do Legislativo. Esta Assembleia 
tem apresentado à população, 
através de visitas e de exposições 
externas, todo o acervo de qua-
se 185 anos, preservado por uma 
equipe comprometida em contar 
a história do nosso Estado, como 
fizemos agora na celebração dos 
30 anos da Constituição Esta-
dual”, declarou o presidente da 
Assembleia, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB).

A origem dos brasões de ar-

mas remonta aos tempos me-
dievais, tendo por finalidade re-
presentar e identificar famílias e 
cidades ou regiões. Essa tradição 
atravessou os séculos e perdura 
até hoje. O art. 12 da Consti-
tuição Estadual de 1989 dispõe 
que o Brasão de Armas é um 
dos símbolos do Rio Grande do 
Norte. Por isso, o brasão reveste 
de autenticidade e solenidade os 
atos do governo. 

O desenho original do Bra-
são de Armas do Rio Grande 
do Norte foi encontrado, casu-
almente, durante a reforma do 
prédio que abrigava o acervo do 

Assembleia 
Legislativa vai 
adotar a arte do 
Brasão de Armas 
recuperada pelo 
IHGRN

Resgate da história
DO RN ATRAVÉS DA

IDENTIDADE VISUAL

 simbologia
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Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte (IH-
GRN). Um achado histórico que 
foi, então, recuperado pelo Ins-
tituto para que pudesse tomar o 
seu devido lugar em todos os do-
cumentos oficiais e, também, na 
bandeira do Estado, uma vez que 
o brasão que vinha sendo utiliza-
do há vários anos não era o origi-
nal. Em 2016, ele foi apresenta-
do pela primeira vez ao público. 
Assim, a arte recuperada volta a 
ser incorporada como símbolo, e 
entre as alterações estão o novo 
formato das varetas de cana de 
açúcar ligando os troncos de ár-

vore que desenham a logomarca, 
e as cores da jangada e das flores 
e capuchos do algodão. 

“A partir dessa data, inicia-
mos uma longa e difícil cruzada 
para que o legítimo Brasão de 
Armas do nosso Estado tivesse 
seu lugar devidamente garanti-
do na bandeira, nos impressos 
administrativos e demais locais 
onde, por lei, seu uso é obriga-
tório. Nós estávamos com uma 
coisa que foi criada e não tinha 
originalidade, estava sendo usa-
do como um brasão estilizado. O 
achado desse brasão muda a his-
tória do Estado, principalmente 

porque muda a bandeira”, disse 
o presidente do IHGRN, Ormuz 
Barbalho Simonetti. 

O Brasão de Armas do Esta-
do do Rio Grande do Norte foi 
criado pelo Decreto nº201, de 1º 
de julho de 1909, no governo de 
Alberto Maranhão. O desenho 
original do brasão foi executado 
por Corbiniano Villaça, como já 
dito. Vale destacar que o projeto 
do brasão foi remetido, à época, 
ao IHGRN para que apresen-
tasse parecer. Do texto do pare-
cer ao texto do Decreto, apenas 
houve a substituição do barrete 
frígio vermelho, que simboliza 

a liberdade, pela estrela branca, 
representando o Rio Grande do 
Norte como Estado-membro do 
Brasil. Em 1957, no governo de 
Dinarte Mariz foi instituída a 
bandeira que levou o brasão do 
Estado.

Conforme o diretor de Bi-
blioteca, Arquivo e Museu do 
IHGRN, André Felipe Pignata-
ro Furtado de Mendonça e Me-
nezes, o brasão “é um símbolo 
visual facilmente percebido pe-
los cidadãos potiguares, de modo 
a contribuir com a identidade da 
nossa gente e para o afeto que se 
tem por sua terra natal”.
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6 2 a   L E G I S L A T U R A
PRODUÇÃO LEGISLATIVA

Processos Legislativos 

4.140                                                                         

Total

• Requerimentos - 3.513 • Projetos de Lei - 433 • Projetos de lei complementar - 23                  

• Projetos de resolução - 43 • Comunicações - 37 • Ato da mesa - 1

• Indicações - 7 • Ato do presidente - 1 • Projetos de Emenda Constitucional (Pec) - 5                         

• Decreto Legislativo - 2 • Ofícios - 74

Audiências Públicas

140
Sessões solenes

146
* Parcial da atividade legislativa até 04/12/2019

Processos Legislativos 

3.453

Total

• Requerimento – 3.133

• Projeto de Lei – 206

• Projeto de Lei Complementar – 48

• Projeto de Resolução – 41

• Projeto de Emenda Constitucional – 7

• Decreto Legislativo – 1 

• Atos do Presidente – 5

• Comunicação - 11

• Indicação – 1

Audiências 
Públicas

61
Sessões
Solenes

58

2017

Processos Legislativos 

2.855

Total

• Requerimentos – 2.508

• Projetos de Lei – 230

• Projetos de Leis Complementar – 43

• Projetos de Resolução – 43

• Projetos de Emenda Constitucional – 7

• Atos do Presidente – 10

• Comunicações - 12

• Indicações – 2

Audiências 
Públicas

60
Sessões
Solenes

49

2015
Processos Legislativos 

2.083

Total

• Requerimentos – 1.831

• Projetos de Lei – 165

• Projetos de Leis Complementar – 30

• Projetos de Resolução – 33

• Projetos de Emenda Constitucional – 2

• Decretos Legislativos – 2 

• Atos do Presidente – 3

• Comunicações - 14

• Indicações – 3

Audiências 
Públicas

30
Sessões
Solenes

52

2016

Processos Legislativos 

2.206

Total

• Requerimentos – 1.937

• Projetos de Lei – 196

• Projetos de Lei Complementar – 33

• Projetos de Resolução – 25

• Projetos de Emenda Constitucional – 3

• Decretos Legislativos – 1 

• Atos do Presidente – 2

• Comunicações - 7

• Indicações – 2

Audiências 
Públicas

40
Sessões
Solenes

50

2018
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FEV

JAN

ABR

MAR

MAI

02/01 - Presidente da Assembleia defende pacto entre os Poderes 
para ajudar o RN

16/01 - Servidores e funcionários participam de seminário sobre 
Processo Legislativo

31/01 - Assembleia lança Manual do Legislativo Estadual durante 
posse dos parlamentares

01/02 - Deputados tomam posse para 62ª Legislatura e defendem 
união pelo RN

13/02 - Constituídas comissões permanentes da Assembleia para 
ano legislativo de 2019

25/02 - Legislativo propõe ações de prevenção ao abuso sexual
em transportes coletivos

26/02 - Deputados referendam estado de calamidade financeira 
no RN

02/04 - Assembleia reforça ação do Hemonorte 

12/04 - Atuação do Legislativo na defesa de pessoas autistas
é destaque em simpósio

23/04 - Assembleia Legislativa vai ampliar parceria educacional 
com a Justiça Federal

21/05 - Comissão de Saúde visita Hemocentro do RN em busca de 
melhorias no atendimento

24/05 - Assembleia Legislativa e PGE assinam termo de cooperação 
mútua

29/05 - Centro Cultural Trampolim da Vitória é apresentado ao 
presidente da Assembleia

13/03 - Quinta temporada do Conexão Enem estreia na TV 
Assembleia 

18/03 - Novos crachás da Assembleia trazem novidades para
a identificação do servidor

22/03 - Procon Móvel presta assistência gratuita em Parnamirim

LINHA DO TEMPO
A S S E M B L E I A 2019
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JUN

JUL

AGO

SET

OUT

NOV

DEZ

10/06 – Lei sobre assinaturas digitais aprovada na Assembleia é 
elogiada por especialista na Folha de São Paulo

11/06 - Assembleia aprova lei que prioriza compra de alimentos 
da agricultura familiar

26/06 - Membros da Comissão de Saúde da Assembleia visitam 
Hospital Varela Santiago

27/06 - Valorização da vida, depressão e suicídio são temas de 
audiência em Caicó

01/08 - Sistema E-Legis marca retorno do recesso na Assembleia 
Legislativa

05/08 - Assembleia e Uvern firmam parceria para fortalecer 
legislativos municipais

16/08 - Especialistas alertam para efeitos da alienação parental 
em crianças

29/08 - História dos 10 anos da Escola da Assembleia é lembrada 
em Sessão Solene

11/09 - Coordenadoria de Gestão de Pessoas passa a atender pelo 
whatsapp

17/09 - Setembro Cidadão leva exposição do Memorial Legislativo 
ao Natal Shopping

23/09 - TJ e Assembleia e Você realizam casamento comunitário 
com 175 casais no Seridó

26/09 - Educação e Cidadania pautam Conexão Cidadã
da Assembleia Legislativa

10/10 – Assembleia Legislativa comemora os 30 anos da 
Constituição Potiguar com programação especial

24/10 - Sistemas desenvolvidos pela Assembleia são destaque em 
evento internacional

29/10 – Deputados e representantes da indústria se reúnem para 
debater a importância do Proedi

30/10 – Comissões da Assembleia aprovam Fundo Estadual de 
Segurança

08/11 - Assembleia discute situação das manchas de óleo
no litoral potiguar

18/11 - Diretoria-geral apresenta indicadores e metas
do planejamento estratégico

21/11 - Deputados e servidores do legislativo compartilharam 
projetos e ações na Unale

23/11 - Legis RH é vencedor do Prêmio Assembleia Cidadã da Unale 
na categoria Gestão

02/12 - Controladoria da ALRN e Câmara Federal celebram 
parceria para intercâmbio de projetos

16/12 – Entrega das Medalhas do Mérito do Legislativo
e Lançamento da Revista da Assembleia

23/07 - Assembleia usa tecnologia para otimizar recursos e 
aproximar população

29-07 - Mais de 90% dos usuários avaliam Procon Legislativo com 
nota máxima 

30/07 - Nova política de gestão documental da AL é marcada pela 
digitalização
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Alexandre Marinho
Cerimonial

Dilvan França
Audiovisual

Cláudia Brito
Procuradoria

Equipe de Atas Ferreirinha
Assessor Parlamentar

Francisco José
ASPOL

Coronel Pires
Segurança Institucional

Ana Cláudia
Gestão de Pessoas

Ednaldo Cortes
Administrativo
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Gisliany Alves
Tecnologia da Informação

Givanildo Maciel
Copa

Isaac Batista
Manutenção

José Augusto
Arquitetura

Plínio Sanderson
Memorial

Simone Leal
Diretoria Geral

Selma Menezes
Execução Orçamentária e Financeira

Ricardo Fônseca
Políticas Complementares

Roberta Andrielle
Segurança

Josenita Braga
Escola da Assembleia

Igor Medeiros
Setor de Saúde

Geiely Rodrigues
Núcleo de Pagamento

Lúcio Cardoso 
Transporte
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ALLYSON BEZERRA

ALBERT DICKSON
PARTIDO REPUBLICANO DA ORDEM SOCIAL (PROS) 

“Nosso mandato tem como objetivo prioritário realizar ações através de projetos, deliberação de emendas, 

ofícios e requerimentos,  que possam possibilitar um melhor atendimento na saúde pública e bem-estar do 

cidadão norte-rio-grandense”.

SOLIDARIEDADE (SDD)

“Começamos o mandato conscientes dos desafios e com algumas prioridades, como a defesa de ações 

à saúde pública, que particularmente na região de Mossoró, nossa principal base, está em situação 

desesperadora. Temos ouvido a população e interagido com os poderes e outros segmentos públicos. Em 

Brasília, levamos pautas como o credenciamento de leitos de UTI, apoio à indústria salineira e diligências 

para carrearmos recursos a instituições de ensino como Ufersa, Uern, UFRN e IFRN”.

DEPUTADOS ESTADUAIS 
62ª LEGISLATURA

(Fevereiro/2019 a fevereiro/2023) 

CORONEL AZEVEDO
PARTIDO SOCIAL CRISTÃO (PSC) 

“Debatemos e atuamos em temas voltados para uma nova gestão pública onde se busque mais eficiência, 

eficácia e a satisfação do cidadão, que deve ser visto como cliente do serviço público. É preciso buscar 

formas de interação junto aos governos (federal e municipal) e sociedade civil para que possamos gerar 

emprego, renda e desenvolvimento para o Rio Grande do Norte”.
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ALLYSON BEZERRA

CRISTIANE DANTAS
SOLIDARIEDADE (SDD) 

“Nosso mandato é participativo e segue voltado às ações e projetos que visam garantir os direitos básicos 

da nossa gente como a melhoria da saúde, da segurança e educação. Isso aliado à luta pela garantia 

dos direitos e defesa da mulher potiguar, sem deixar de cobrar do Governo o que é devido ao povo 

potiguar”.

DR. BERNARDO
AVANTE 

“Saúde e segurança pública foram áreas prioritárias nos primeiros meses de mandato. Demandas como 

a reestruturação dos hospitais regionais, retomada das cirurgias eletivas e análise nas condições de 

trabalho (pessoal e estrutura) das polícias civil e militar, principalmente no interior. Como Presidente 

da Frente Parlamentar Municipalista, aproximamos instituições e os Prefeitos através da Femurn, 

fortalecemos o diálogo em diversos pleitos. É o começo do nosso trabalho”.

EUDIANE MACEDO
REPUBLICANOS 

“Sou pautada pela defesa dos interesses da população, sobretudo dos moradores da zona Norte e das 

comunidades do municípios do interior onde os poderes públicos não chegam com tanta frequência e que 

historicamente não tiveram voz na Assembleia Legislativa. Temos levantado várias bandeiras, principal-

mente da habitação, regularização fundiária e o Pró-Transporte”.
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FRANCISCO DO PT

EZEQUIEL FERREIRA
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB) 

“O desafio da 62ª legislatura se estabeleceu num novo momento para o Brasil e para o Rio Grande do 

Norte. O resultado estabelecido nas urnas conferiu novas configurações políticas estabelecendo o es-

pírito da democracia. Trabalhamos, com a ajuda de todos os deputados, para o melhor da Assembleia 

Legislativa, para o Rio Grande do Norte e para o Brasil”.

PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT)

“O diálogo tem sido uma das grandes marcas de nosso mandato. Desde que recebi a missão de ser um 

dos representantes do povo Potiguar no poder legislativo, tenho buscado fazer um mandato participa-

tivo, ouvido as pessoas e norteando nossas ações a partir daquilo que nos é demandado. Reflexo disso, 

tivemos proposições aprovadas, como a Lei da “Escola Democrática”, requerimentos e diversas audiências 

públicas e debates realizados em várias regiões do estado”.

GALENO TORQUATO
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

“Desde o início do nosso primeiro mandato como parlamentar, nossas ações têm se intensificado em 

duas principais bandeiras: saúde e recursos hídricos. São necessidades que requerem o nosso trabalho 

diuturnamente, seja discutindo, propondo, ou, sobretudo, buscando recursos para minorar as dificul-

dades da população potiguar diante destas duas demandas principais; saúde e o acesso à água”.
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FRANCISCO DO PT

GEORGE SOARES
PARTIDO LIBERAL (PL)  

“Este ano, pela indicação do Governo para ser líder da bancada, estamos lutando para que os projetos 

do Governo na nossa Casa Legislativa tenham sua tramitação mais célere e sejam aprovados, sempre 

visando a melhoria da vida do povo do nosso Estado. Estamos enfrentando a maior crise financeira do 

Rio Grande do Norte, portanto temos que agir visando ações que mudem e preparem o RN para o futuro. 

Nosso mandato está atuando em favor das lutas de apoio à segurança, à saúde, ao homem do campo e à 

melhoria das nossas estradas”.

GETÚLIO RÊGO
DEMOCRATAS (DEM)

“Atuo a serviço das classes sociais menos favorecidas, como um instrumento de efetivação da cidadania, 

especialmente na proposição de ações na área da saúde e educação. Atuamos na defesa dos interesses 

de todo o povo potiguar e buscamos atender as expectativas dos conterrâneos do querido Alto Oeste. 

Este é o nosso capital e continuará sendo em respeito a todos aqueles que depositam em nosso nome a 

confiança através do voto”.

GUSTAVO CARVALHO
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Nosso mandato na Assembleia Legislativa está vinculado às lutas municipalistas para melhoria de vida 

da população do interior, defendendo o desenvolvimento econômico com sustentabilidade para o RN 

e combatendo a incapacidade de gestão do atual governo, com ênfase no estado de falência da saúde 

estadual”.
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JOSÉ DIAS

HERMANO MORAIS

“O primeiro ano desta legislatura, que coincidiu com o início de nosso terceiro mandato como deputado 

estadual, foi de muito trabalho e compromisso com o povo potiguar. Foram mais de 200 requerimentos, 

21 projetos de lei, sessões solenes, além de 25 audiências públicas sobre diversos temas de interesse 

do RN, que sofre a mais grave crise financeira e fiscal de sua história. Assim, temos atuado de forma 

destacada na defesa da retomada do desenvolvimento através de iniciativas que possam gerar emprego 

e renda para a nossa sofrida população”.

ISOLDA DANTAS
PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) 

“No parlamento, nas ruas e roçados, nosso mandato está na luta por um RN mais forte e com mais 

oportunidade para todas as pessoas. Por isso propusemos, e o Governo deve executar em breve, o PE-

CAFES para garantir compras governamentais para a agricultura familiar. Estamos sempre circulando 

pelo RN ouvindo as demandas, propondo projetos de lei, especialmente para autonomia e igualdade das 

mulheres, e buscando ser uma forte trincheira na luta contra os retrocessos de direitos da classe tra-

balhadora e na defesa da democracia”.

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“No nono mandato na Assembleia Legislativa, temos recebido seguidamente o reconhecimento dos 

colegas e dos eleitores em todo o Estado, graças ao compromisso inabalável com todos os cidadãos, 

motivo maior de termos sempre combatido o alto custo do Estado, sem, no entanto, nunca rezar pela 

cartilha do “quanto pior, melhor”.
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JOSÉ DIAS

KELPS LIMA
SOLIDARIEDADE (SDD)  

“Nosso mandato tem dois focos bem definidos. O primeiro é a perseguição pela eficiência e modernização 

da máquina pública, mostrando que é possível, sim, ter um serviço público produtivo, com a ajuda de 

tecnologia e meritocracia. O outro foco é político. Sonhamos ser referência para jovens que nunca 

entraram na política conseguirem ter espaço nas disputas eleitorais mesmo sem fazer parte dos grupos 

tradicionais do Estado”.

NÉLTER QUEIROZ

KLEBER RODRIGUES

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (MDB)

“Ao longo de 2019 nosso mandato direcionou esforços visando a melhoria da qualidade de vida dos 

norte-rio-grandenses, principalmente dos mais humildes. Neste sentido, defendemos fortemente a 

criação de medidas buscando a regularização de motos atrasadas, que culminou no projeto “Moto Le-

gal”, que ainda falta ser aprovado por nossa Assembleia Legislativa. Além disso, cobramos reiteradas 

vezes a regulamentação do projeto “CNH Popular” e vestimos a camisa dos servidores públicos estaduais 

mais simples”.

PARTIDO LIBERAL (PL)

“O primeiro ano do nosso mandato foi extremamente produtivo. O projeto Pro-Emprego, agora tornado 

lei, é um marco para o Estado potiguar, por ser uma legislação que garante qualificação, inserção e 

incentivo ao mercado de trabalho. Projetos voltados para a educação, valorização do mercado profis-

sional e economia também estiveram no nosso radar de atuação. Desenvolvemos um mandato participa-

tivo, interagindo diretamente com a população potiguar e reverberando com projetos e audiências na 

Assembleia Legislativa”.

61Revista da Assembleia



SANDRO PIMENTEL
PARTIDO SOCIALISMO E LIBERDADE (PSOL)

“Nosso mandato é parceiro das lutas dos trabalhadores e trabalhadoras do RN, buscando sempre con-

tribuir para melhorias nas condições de vida do povo mais pobre do nosso Estado e em luta constante 

por justiça social. A proteção animal também é uma pauta fundamental, pois compreendemos que o 

cuidado com a saúde animal é uma questão urgente de saúde pública e coletiva”.

SOUZA
PARTIDO HUMANISTA DA SOLIDARIEDADE (PHS)

“Nosso mandato tem como principal foco, a interiorização do desenvolvimento, a partir das potencialidades 

turísticas, incentivo à instalação de indústrias e regionalização da saúde, levando-se em conta as carac-

terísticas econômicas de cada região. Na Assembleia Legislativa, atuamos fortemente na defesa do setor 

pesqueiro e aquícola e no fortalecimento das ações da agricultura familiar, como também, no enfrentamento 

das questões hídricas e de regularização fundiária”. 

RAIMUNDO FERNANDES
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Trabalhamos a favor de recursos para os municípios potiguares nas áreas de saúde, infraestrutura, 

educação, entre outras. Neste ano, destinamos diversas emendas parlamentares para alguns municípios, 

além disso começamos o trabalho à frente da Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia Legislativa”.



RAIMUNDO FERNANDES

TOMBA FARIAS

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

“Desde o meu primeiro mandato tenho me empenhado em ser a voz do homem do campo no Rio Grande 

do Norte. A minha atuação priorizou ao longo deste ano questões como a crise da saúde pública, a falta 

de água que maltrata as cidades interioranas e a lei “Automóvel Legal”, que beneficia motos e carros em 

débito com o Detran. Também estamos lutando fortemente pela flexibilização da Lei da Responsabilidade 

Fiscal, que é uma reinvindicação dos prefeitos do RN”.

UBALDO FERNANDES
PARTIDO LIBERAL (PL)

“Temos um mandato popular que está em sintonia com os anseios da sociedade. Procuramos desenvolver 

projetos relacionados à regularização fundiária, às políticas públicas voltadas para a pessoa idosa, 

à inclusão das práticas integrativas e complementares em Saúde na rede pública de assistência e ao 

incentivo à economia e à cultura do nosso interior”.

VIVALDO COSTA
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

“A luta é para proporcionar mais dignidade ao povo potiguar. Ao longo destes meses abraçamos causas 

importantes, ampliamos e fortalecemos muitas ações voltadas para causas municipalistas, como a seca 

por exemplo. Promovemos audiências públicas em diversas cidades, onde exigimos um tratamento digno 

aos que sofrem de depressão ou que têm algum transtorno mental além disso, alertamos o poder 

público sobre aos desafios e perspectivas no enfrentamento da microcefalia e conhecemos uma pesquisa 

que ajuda explicar o aumento dos casos de câncer no Seridó”.







SERVIÇOS LEGISLATIVOS



PARA MUITAS PESSOAS, ESTA REVISTA
FOI UMA SEQUÊNCIA DE PÁGINAS ASSIM.
A PARTIR DA PRÓXIMA EDIÇÃO SERÁ DIFERENTE.




